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Q z p e a i e n t e 

To4a 

creterto, 
. b r l ahc . 

4 m n r dirigida M I M 
4r. C N U & Magmlhfaa 

T«4a w > n l n i U rate reate 
r .ministra«!» deve «er dirlgMa aa 

iUVelro. 

Sr in i l i a f f m r n r a U i t > I « | y i > 
ti» o rrprtaeataate desta Kmprcsa, 
«r. J o i o LBU áa Silva FERNTE 

Agentt« 
tuïo>, para reeeber 

f w i r i l » <e M e r « o 

lullmJmT 

KIO DK J A N E I R O — H e a r t s « 
I ileaeava, rma 4o ßoaarlu, n. 110. 

U U C 1 R A — Dr . 
raalor. 

Loeiaae Estere« 

CAMPO A LEO R E — J . Carloc. 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-
noel O . Portugal. 

D ESCALVADO — Cap. Jastlnlaar 

Leite Maehado. 

TATUBT—Eagealo Pirei Evaage 
lata, rua 4a Esperança, a . 7. 

ARAGUABY-Manoel F m r l r n Loa 
cada— Estrada de ftrro Mogyana. 

CAMP INAS —Gonçalves & Battel 

V ILLA DE PEDREIRAS—Bedae-
f fe da «Estrella Polar». 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Ilotel da Europa. 

JA I I IT B IK I 1AUAO E S . J O Ã O 
DA BOCAINA , caplt&o Antonio Al 
ves d'01lvelra Serpa. 

R I O CLARO-Si lvestre Lemenhe 

BEBEDOURO — José Boaventura 
dc Campos. 

OUELUZ-Alolblades Clímaco No 

vaes. 

O T E M P O 

11 de novembiO 

JSarometro a O, " ás 
7 horas da nianliú, 690 02 m m 
2 ho>as da tarde, 695.11 > 
!l horas da noite, 6P6 03 » 
Temperatura min ima, 16° 

> maxima, S0° 

Vento predominante, N W 
Chuva em 24 horas, O 
Tempo geral, nublado. 

12 de dezembro 

Rarometro a O 0 ás 
7 horas da manhã, 090 85 mm 
2 horas da tarde, 696.04 » 
Temperatura minima, 21°4 

> maxima, 26°2 
Vento predominante, N W 
Chuva em 21 hora«, gotta3 
Tempo geral, nublado. 

C A R T A S 
Bio , dezembro, 10 

Por mais que se queira tomar a 

tsciio os suesessos deste regimen, 

lia maioria dos sasos são dum ridi-

eulu enorme. Vejamos, por exem-

plo, o papel que está representan-

do a nossa policia, ou antes, o res-

postivo «hefe, com relação ao ron-

bo de jóias pratioado na «asa Lu i z 

do Rezando. 

O sr. Sampaio Ferraz tem posto 

em campo todo o numeioso corpo 

de agentes secretas e não só esse 

como também umas dezenas de es-

cuícas extraordinárias e não sendo 

ainda sufficiente, requisitou da bri-

gada policial setenta praças para, á 

paisana, secundarem os trabalhos 

dos agentes. Um verdadeiro exer-

cito que se tem movido em todas 

us direcções e de todos os modos, 

mas improficuamente; o proprio 

chefe do policia tem sido infeliz 

em suas investigações pesBÔaes. 

O que, porém, maio celebrizou a 

s. exa. nesta questão foi o termo 

apposto á vitrine de onde os la-

drões retiraram as jóias; s. exa 

ccm a maior prudência, declina os 

nomes daB pessoas que assistiram á 

applicação do sello e não despreza 

o testemunho valioso do carregador 

Danie l de Tal. Longe estava â e 

ümaginav esse pobre carregador 

Dan ie l de Tal (não esqueçamos o 

nome) que teria um dia a ventnra 

de figurar numa doclaração toda 

escripta pelo ehefe de polieia da 

«apitai da Republica.. . 

Desprezando, porém, esses deta-

lhes de grande acção policial, nÓB 

axsignalaremos a originalidade dos 

processos empregados—a maior pu-

blicidade de todas as providencias 

0 alvitres tomados, ainda mesmo 

os mais importantes. Quer nos pare-

cer que os ladrões, assim tão miu-

damente avisados, tratarão de se 

proealar, embora causem desta fôr-

ma o maior pesar ao infatigavsl 

sr. Sampaio Ferraz, que já tem en-

carcerados para mais de 200 gatu-

nos ou conhecidos como fazendo 

parle dessa Intendência apresadora 

do bens alheios 

Hinceramente desejemos que a« 

diligencias sejam coroadas do mais 

esplendido êxito, mas isso não nos 

1 uipode de achar grotesco todo esse 

upparalo- a nosio ver prejadioinl 

que n k i condiz eom as norma« de 

cr i t é r i o» energia e «««liada argú-

cia a que no* hab i lnsrsm «« poli-

cias do antigo regimen. 

Outro facto |UC UOH pfeililn u 

uUuuçáo no momento á a serie da 

artigo« que o ir . Salvador da Men-

donça iuicluu no Jornal do Com« 

Ti lo da 
«I a Ma-
re«om* 

acerrte, com o fim da ve» «e «e «al clAeio t»a>4 o olfUlal da rialta da 

va d u gravUrima« Imputâtes« da fol ie i« daate porte, diaaado-lha que 

« a a « alvo. Ate a fo fa * a f o b o - o^portedor ao a f e a f o j l e j m . 

donç» fito tratou da parte maia 

ta teres «ante da qneetto—o o««o da 

praia • a arqnlaição do« chtvaao« 

para a tal aaqaadra do ar. Floriano 

Peixoto. 

Dave-oa, por*m, desde já, consi-

gnar u n a « Ir inmi tanc la ttotaVel, o 

modo digno com qne o ex-ministro 

em Waahlngton t e u «ondnzido a 

exposição «em artigo«, magnifica-

mente elaborados, c»o eaUo eivados 

do« termoe Q«U«ea na« diaia«sóe« re-

publicanas. O qaa apparaeau hon-

tem t-az a narração dum faoto que 

patenteia, mala uma vez, a inoom-

mensuravel nobres« d'alma • gran-

deza da eoração do extraordinário 

principe, qaa durante longo período 

guiou nosso« destinos, fortalecendo-

nos l o a o i sens constantes exem-

plos do mais puro patriotismo, da 

maior honradez, d« mai« elat-ad« 

magnanimidade 

As p a i e r a s do sr. Balvador de 

Mendonça são um aont^aste com a 

linguagem rabica e indigente dos 

magnatas do actual regimen. E, en-

tretanto, s. «pa. não pôde ser titio 

como suspeito ; s. exa. applan.liu 

os actos da legalidade terrível de 

03 e 04. 

Transcrevemos a parte do artigo 

referente a D . Pedro I I 1 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Aaaaad t« l taha , IM rrie -fteecU llvre,S60rtl» 

Na pr lurtra pagina, 1000 r4k 

F A O A K I M T O A D B A W T A D O 

N U M E R O 1 7 0 2 

Minha admiração pelas qual'dades 
sr. D . 1'ciro J I mu-eu tes do piedade qne tó os moraes do 

do seguinte fasto, quo deixou em 
mim impressão inapigavel. 

Pelo anno de 1878, appareeeu 
me no Consulado em Nova-York o 
moBtre de uma embarcação norto 
americana, trazeudo-me um mulato 
qne apachára um viagem cm uma 
jangada, proximo a l inha do Ecjua-
lor Referiu me o nortr-amTicano 

Hala da Corte, o «r. dr. 
Matto«, para qnam entregu 
noel Gomes uma «arte da 
mtndaoko. 

I ko Ministro da Jn«t lç» , conie-
Ihniro Latayete Rodrigues PeMrttt 
aldm da comttinnlcaçlo odtalal, ec-
t r t t i particularmente, pedindo que 
onfaminhaaae Um« petição da gr iça 
e esarevesen ao Ir. dr. Adolpho da 
Barros« então prdeidenia do Pat ' 
nkmbnao, p>ra que pmpon ionsaa 
a Manoel Goma«, n* volta para 
presidio, a opportunidade de v t r 
sua m&e. 

O galé cumpria, como bomem 
honrado que era, quanto me pro 
mettera : passou por Peri «mbuco 
ufto desembarcou, o ao chegar ao 
Bio da Janeiro entfegoti «oa ilesa»« 
e o ofBclo á atictoMdadoi 

Mete« depoia, reeebi am New 
Vork uma «arta que me mandára 
escrever, agrade«endo-me o que por 
elle fizera : t inha abrasado sus mile, 
seguia «ontonte para o presidio. 

1A7U, vindo «o Brasil para 
«presenter minha segunda esposa 
á família, fui no dia da «hegada do 
loroíamente surprehendido por um 
folhetim de meu antigo «ompanhei 
rj Ferreira de Menezes, na Gazeta 
de Xaticiaê. Punha mo por capitão 
do matto, perseguidor de foragido« 
o tudo quanto podiam ditar áquelle 
nn<m > generoso a osusa de quem 
enppunha opprimido e o esqueci-
mento de meu caracter. 

Procurei o conselheiro Lafayette. 
M«u pedido não tinha «ido esque-
cido e não podia ael-o, pois else 
il'Ustre brasileiro pússue todas as 
duli".adc2as de sentimento e requin 
ti s do piedsdo qne só o« intimo« 
lhe conhe-.em, o que oruam os co-
rações bem formados. Mandára a 
informar a petição de graça : a in 
formação fflra contraria ao perdão. 
Rttirei-me triste ; mas no dia se-
guiu'». pela manhã, 11a no Jornal 
do (iititmercio o perdão do presidi»' 
rio Manoel Gomes da Silva. Cori i 
> i «'-nselheiro Lufayet'.e, qne mo 

RABISCOS 
Dû» viagem, f k o «ai 

da offiiialiilada do Ai 

que e.icon rára o naufrago exliaunto ' dit.se que fosse agradecer ao tmpe 
ta lur esse acto toJo Sou. 

l ai Immediatamente a 8. Chris-
tovão e tive Ímpetos de beijsr pela 
segunda vez a mão do Imperador 
beijára-a pela primeira e ult ima 
quando lhe fai apresentado em 
«ríançi . Agratieci-lhe com effasão 
de «oração. O bondoso ancião dis-
sâ-me que não fizera mais do que 
cumprir um dever de offi:io ; que 
eu havia cumprido o meu de ho-
mem e de au toridade ; que ao 
vêr-nio injuetamento atacado, era 
seu dever defeoder-me pelo* meios 
a «eu alcauae; pois não desejavu 

j que ao voltar á pátria assim me 
recebessem Acrescentou que pro 
vavclmonte o ju iz que informára a 
petição de graça, havia sido o pro-
motor ptiblico, no jury que «oudera-
núra Manoel 'Gomes. Làra todos 
os papeis e con-.luiu : — <Eu, o se-
nhor e Manoel Gomes fizemos to-
dos o que deviumos faz ir.» 

Estas nl t inmi palavras proferi-
das pelo homem que era a incar-
nação du digj idade, c de quem o 
sábio Darper me disse um dia que 
sabia ser soberano ai-.da deitado 
na relva discreteai do l o m elle em 
Hastings, foram par* m im nma re-
velação. O Imperador grupou no 
mesmo verbo suo pessoa, que sem-
pre reputou sugnsta, e a dos dous 
brasileiros, cada nm dos quaes 
oarregava o peso de uma injustiça 

Essas palavras abriram deante 
de m im um clarão, a cuja luz pude 
medir a grandeza do seu ci ração, 
maior que sua magestade de rei.» 

FBKDBBICO M A R T I N S 

ue forças, som movimento, entendi 
do sobre o baixel, eom os lubios 
sec:os, a l iagna eutumescida e os 
dedos rcidos e cobertos de crystal 

ssções BnlinaS. Suppôl-o morto, 
mas, com a humanidade que cara-

tensa o homem do mar, recolheu-o 
seu bordo, pensou-o, cercou o do 

cuidados carinhosos, e afinal resti-
tuiu-o á vida. Dias depois, quando 

resusMtad J pôde fitlar, contou lho 
uma l au ta historia quo mal com 
nehendeu. Sabia apenas q u ^ o nau-
rago era brasileiro o presidiário 

evadido de Fernando de Noronha. 

Ouvi a n p e . i ç ã ) da historia d > 
liocca do presidiário. Cbamiva-se 
Manoel Gomos da Silva; nas êra no 
sertão de Pernambuco; ea^ára-ee e 
olhendo a mulher em adnltur o^ 

matára-a o ao cúmplice no IeTEõ d"> 
•rime. Entregue á justiç«, fôra uon-
demnado a galés perpetuas e ro-
mettido para Fernando de Njronha, 
onde havia annrs t umprin ii-ntença 
Só um ente caro lhe restava na 
ida sue mãi; para tornar a vô 1B, 

planejira e levára a efTfito, cnm 
nm companheiro de pena, a evaião. 
O socio »la fuga menêra de fome 
ao cabo de alguns d i a « nenli im 
dos dons tinha a pratica dos jan 
gadeiros que, pela corrente das 
agna?, direcção des ventos e posição 
dos astros, facilmente so orientam 
em alto mar. 

Depo n de vêr disputado pelos 
tubarões o cadaver do aompanheiro, 
chegará sua vez de sucumbir, pois 
mal t inham alimento para tres dias, 

as sombras da noite lhe haviam 
passado sobre a cabeça vezes innu-
meras. Prostrado, aiTastundo cada 
vez mais da terra, tomou compas-
siva a providencia e pôl-o em um 
desseB caminhos qne o creador abriu 
nos oceanos: a corrente de Gu iné 
levou-o para o Oeste a fazel-o en-
«ontradiço tom a embaroação que o 
alvon. 

Não havendo tratudo de extra-
dição entre o Brasil o a União 
Norte-Americana, ia auxiliar o eva-
dido em obter meios de subsistên-
cia na terra a que aportára. 

Manoel Gomes pediu-me e insis-
tiu para que o repatriasse, puis o 
fito de sua invasão era vêr sua mãe, 
já velha e qne não podio esperar 
por elle mnitos annoc. Disse-lhe que 
só o podia repatriar, entregando o 
ás nuctoridades brasileiras. 

Manoel Gomes acceitou o alvitre 
com alacridade, pois apesar de todos 
os BrgUiaentoB de quo usei para 
dissnadil-o deBse passo, falou mais 
alto o amor de filho. Poucas vezes 
tenho visto em minha vida tama-
nha eloqueneln simples, clara, tão 
sabida do coração. 

Rometti o presidiário para o 
R io de Janeiro : pulo a bordo do 
um paquete americano com passa-
porte de simples passagtiro e um 

Está em S Paulo Cupistrano de 

Abreu, o notável erudito e grande 

investigador da hist.ria pátria. 

Convites 
A exm >. sra. d. Anua von Males-

zewska, digna directora do Colle-
gio Progresso, desta aapital, dis 
tinguiu-nos hontom oom um convi 
te para assistirmos á esplendida 
fdSta collegial a realisar-.o no dia 
17 do corrente, ás 7 1(2 horas da 
noite, no Salão títeinw^y. 

Acompanha ao dé l óado cartão 
de ingrosso o programma do festi-
val, á cuja organisação presidiu o 
máx imo bom gosto. 

Opportunamente, falaremos desse 
programma, l imitando nos por hoje, 
a agradecer á digna directora do 
Collegio Progresso a gentileza do 
sen convite. 

D o sr. Lu i z Roía , provecto edu-
cador, recebeu esta redacção tam-
bém u m convite para ansistir aos 
exames do collegio que elle dirige, 
em Jaguary, os quaes soráo reali 
sados a 14 do corrente, das 10 ho-
ras da manhã ás 2 e meia horas da 
tarde. 

Gratos. 

teleg! 
o« v iaue , a tampa, «alvar da* ma-
nifeatafflai, do« banqueteai doa dia 
«tlrao«, do i hymnoc, d kc laafarfa«. 

A aata hora, no ;«aballo navio« 
arfando de cascafo do vâo a o qaa 
• a i ao r«e daa agdai Urgaa, a 
rinliagem, ainda atordoada doa 
a nm brinde« qne ouviu, doa n l l • 
tanto« hyninoa, daa infinita« gyran-
dolaa a bataria« «om qne aa a tor 
doaram—dá, talvez, nm «n«ptro da 
all ivio por aa ver «final l ivra do 
interminável eupplit io dos orado* 
rec a dos brinde«. 

Ainda ha dica, aqui estivaram oa 
marinheiros do Xtorrt. 

N i o «e fizeram annunaiar. Alipina 
raro« jorn«e« falaram da «na vinda. 
ffo«ped»ram-«e na Bot iuer ie , fize-
ram aqui o qne o« marinheiro« ooa-
tomam f«ser qnando «e pi lham em 
t e m , iienaram, e na manhã aegnin 
te bateram a l iada plumagam para 
Santo«, «abendo «pena« nma on 
outra peuAa, além d* colónia in> 
gleza, da sua estada em São Paulo. 

A differença profunda entre o 
saxão sobrio, frio e infenso 4« ma-
nifestações ruidosas, e o latino 
loquaz, palrador, rhetorioo e todo 
dado ás grande« erpansõea, fica 
bem patente este anno com a visita 
das officialidadea da« e«qu«draain-
gleza, Italiana • portugueza a eata 
cidade. 

Foi , dnranta a «emana toda, nma 
successão interminável de festas, 
de banqnetea, de «easdea iitterarioa 
e de pas«eioB. 

As festas também cançam: e a 
honrada colonia portugueza, «om o 
seu patriotiemo satisfeito, começou 
também desde hontem a repousar 
destes sete on oito di«a de fadiga«. 

M 

o qaa earia 
Adãmathr, «a 

providencial 

Santa lykigenla, 0 Ufoi Á« M o 
Lourenço Ooriéa a Zulmira da Mo-

Bocha ; 
a favor da Antonio Jorge Pe-
Ga imar iM a Maria Garioi 

. . . da Coata I 
Oarimpo la$ Catuias. («vor da 

Ífitaag«Bata da L a t a M a 
o Carmo da J u n i j 

VitUt iif lHrtu. a favor da 
«ati lo Pereira Fogaça 0 Maria 

da Jeana i 
—Provisão de n i o da ordan« . 
rnfanor, a fator do p id ra Fran 

o Carlo« da Alvarenga, real 
te neata «apitai. 

Idem, de vigário da Inda ia tab A 
tvor do padra Jeronymo Mi-

l i a m , de fabriqneiro da n a t r l i 
AM Pinheiro«, a favor do tenente 
Antonio João do« Santo«. 

O «r. P. Vaz da Almeida, pro 
arietai io da eoahesida Drogaria 
Paulista, 4 rua do Botarlo, 7, offe-
lecenno« hontem nma garrafa de 
«ognaa PaooVá e daa« garrafa« da 
agua florida, preparado« do «r. An-
tero de Paula Madureira, rei idente 
«m S. Jocé doa Campo«. 

A agua florida Madureira não 
• a d a inferior 4 de Murray e outras 
a o eogna* de Pacová, pela« «na« 
propriedade« tónicas a digestivos, 
«ubetitne «om vantagem todo« o« 
•atroa productos aonganarec. 

Deites, como de todo« o i outro« 
preparado« daquelle operoso p h i t 

centico e industrial i nnioo 
iteilo nesta «apitai a Drogaria 

ulicta. 
Ao «r. P. Vaz de Almeida agra-

deccmos a offorta. 

Mseenti 
Hpoc i t i 
H a n l i» ti 

Ao 
daasn 

A n ; 

Aíoletliai dat tenhoras, partot 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Itesldencla, r . Clirts|tlnlaiio,3l 
Cons, e tratamentos de 2 ás 4 

om sua exma. família, seguiu 
Poçoa de Caldas o sr. dr. 

ittinho da Silva Prado, que deve 
estar de volta para, no dia 27, em 
barcar no paqnete Nile, para a Eu-
ropa. 

Rotebou traz-ante hontem o grán 
de bacharel em sciencias jur id i as 

sociaes o sr. Carloc de Camargo 
Tolomony, que muito primou no 
curso académico pelo talento e 
applicação. 

O dr. Camargo conquistou entre 
os seus collegas um nome estimado, 
que sempre será lembrado. 

A sua exma. família, em prova de 
regosijo, offcreceu hontem aos nu 
merosos amigos do novo bicharei 
nm lauto banquete, durante o qual 
se trocaram muitos brindes, algnns 
dirigidos a exma. d. Joanna 

i FABRICA DE MOVEIS E8PECLVES 

Carlos ScholzA C. 
Esta antiga casa ii. lustrlol teci 

o seu grande dejusito de inuvois, 
no proprio edifUio da f .br í ja . cu-
jo« productos garantidos, e conhe-
cido« do respeitável publico, s i c 
vendidos «om modicidade de preços 
40 Largo dos Protestantes 48 

F i m da r ua Aurora 

0 "Adamastor,, 
Com o ba le effscinado aute-hon-

tem na Rolitterxt Sportsman finda-
ram os festejos promovidos nesta 
capital em honra a offl-ialidade do 
Adamastor. Porque outras j irnaes 
deram j á os nomes doa numerosos 
convidados, límitaraos-nOH. por hoje, 

margo, irmã do dr. Camargo, qaa * accentuar bem, que a digna ocm-
nanuollo mesmo dia fôra dioloma ®SÍSô fechou «om ch*ve de ouro naquolle mesmo dia fôra diploma 
da pela Escola Normal. 

È m seguida, houve animado sarau 
dançante, que se prolongou até ao 
amanhecer com grande animação. 

Ao novo ba«liarei, OE nossos pa 
rabens. 

Congresso Brasileiro 
Euta conhecida sociedade soreo-

graphica, que tanto se tem feito 
distinguir pelas suas excelleutec 
partidas, abre, no dia 17 do corrente, 
mais uma vez, os seus salões para 
um esplendido baile em homenagem 
ás exmas. famílias que frequentam 
as suas reuniões. 

O baile realisa-se na séde social, 
rua Benjamin Constant, n. 21. 
Gratos á respectiva commissão 

leio convite com que nos honrou 
lontem, em um artístico cartão. 

E I L Â O O sr. Alfredo C. Fe-
rreira, vendorá hoje ás 11 1]2 

horas, na rua Santa Thereza, 
A, em leilão judicial, diversos 

moveis, louças, talhares, cortinas etc. 

A nossa revisão, interpretando mal 
nossos originaes, tem deixado 

essapar, nesta folha, numerosos er-
ros, alguns dos quaes tornam até 
obuiutos diversos t jpwos de arti-

>s. 
Para elles solicitamos mais uma 
iz a benevolen«ia do publico. 

Camara Ecclesiastics 
Foram concedidas aB seguintes 

disnensas matrimoniaos : 
Ventania, a favor de José Ale-

xandre de Carvalho e Marcolina 
Candida da Conceição; 

Serra Negra, a favor de J i aqn im 
Ciotuno do Souza e Doloteria Maria 
do Carmo ; 

Jundiahy, a favor de Goti l ibe 
Ienne e' Oliva Ienne ; 

Consolação, a favor de Carmello 
Biau«o e Maria Carmélia ; de Mar-
sllio Nesti e Manoela Lombardi ; de 

I Antonio Gioso e Felícia L a n d i ; 

o programma de todos os festejos, 
reunindo alli todo o que ha de mais 
seleco na sociedale pau'ista. 

Os convidados eram recebidos á 
porta pelos srs. José Alves Barreto 
e Paulo José da Costa que, possuí-
dos de extrema gentileza, os faziam 
introduzir no vasto salãi; ás senho 
ras era lhos offereiido o braço de 
outros cavalheiros, também da com-
missão, qu j , oom muita amabilida-
de, as conduziam ao salão do baile. 

Tudo oorreu na melhor ordem, 
prolongando-se o baile até ás 6 
horas da madrugada. 

Pela distineção dos convidados, 
pela profusão do buffet e pela nota 
elegante que lhe soube impr imir a 
commissão, esse baile foi um doa 
melhores que se têm realisado ulti-
mamente em S. Paulo. 

Realison-se ante-hontem, no Co-
lyseu Santisto, o jantar offerecido 
pela colónia portugueza á marinha-
gem do Adamastor. 

Nelle tomaram parte 100 mari-
nheiros e 10 inferiores do A'lamas 
tor e 20 marinheiros e 2 inferiores 
do aviso de guerra Trindade. 

—Ante-hontem, jantaram a bordo, 
com os officiaes do Adamastor, o 
nosso representante dr. Conto de 
Magalhães, que pouco antes fizera 
entrega do sartão destinado ao al-
mirante Augusto de Castilho, e os 
srs. Há Rooha, do Correio Paulistano, 
dr. Luciano Esteves Jún ior e José 
Fleury. 

C.im o sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral janton o oommandaute do 
Trindade, oapitão-tsnente Ju l i o Al 
ves de Brito. 

—A's 0 horas da noite desembar-
caram os officiaes no trapiche Bra-
sil e, em companhia dos cavalhei-
ros referidos e do dr Cunha e 
Costa, vice-oensul portuguez, diri-
giram-se, em bond especial, ao pa-
lacete do commendador Pereira 
Coutinho, onde se realisava um 
astustaio, em despedida á illustre 
officialidade do Adamastor. 

Acompanhou os convidados o 
eominundante do Trindade. 

Â ornamentação, galharda • laxao 
sa. fei prepafad* pala l u e AlscrMa 
Qaeda« A U...dag>a. a n l l i j ; o «ar-
viço profuso da W r f M o f fornecido 

Antonio La ia Attas, 
viço profuso da 
pala aaaa do cr. 
daquelle «idade 

A entrada, excellente tosava a 
«orpora«4o musical 4i 
Trindade. 

Bo lernet!« q<w toeca darante a 
ênirfe dacenpeolHnt aa « a g a i t t a -
mente da lnsnmbensla 

0 « tfonVidados foram tratado« 
pelo« donos da easa aaaa a gentile-
za oaptivante <j— caracCarie« o ar. 
eommendador Coutinho, «da exma. 
eapoaá « «na genti l Alba. 

Fea ae mnalM, diverso« cavalhei-
ro« recitaram, proloSgartdo-ce a« 
danças ata 4a 8 hora« da madra#(a-
da, qnando aa ret i raraa as offlslaas 
do Adamastor, qne foram acoBrp.a-
nhadoa ate ao trapiche liraiil, em 
bond a«pedal , pelo «r. vice-«onanl 
português, diveraae facailiaa a 
valheiroR. 

A convite do sr. Alarico Barbosa, 
o nosso representante, am somps« 
nhia de outros amigo«, pernoitou 

m «en palacete, á m a Senador 
eijó, recebendo alli, do dlatiacto 

moço, mnitoa obseqnioa, que mal« 
uma vez agradeee. 

Hontem, almoçaram a bordo do 
Adamastor OB «r«. Augusto Barjona, 
do Estado, e dr. Sento« Rodrignea, 
da Sosiedade de Geographie de 
Lisbda. 

— Foi considerável o numero de 
visitas qne o oommaudsnte e a of 
fisialidade reseberam hontem, desde 
multo sêdo. 

A's 1I.BO foi dado no Adamastor 
toqae «A postos i> a ao meio-dia 
beflo «ruzador levantava ferro. 
No eaes agglomeravam-se innn-

meraa pessoas e era grande o nu 
mero das Isnshas qne o rodeavam. 

V i m o a a bordo, entre outras pes-
soas, o dr. Cunha e Costa, vice-oon 
sul portuguez, dr. Csrios Beis, offl-
«lai de gabinete da presidência do 
Eatado, dr. Santos Rodrigues, Au-
gusto Bir jona, d » Estado, Sá Bo»hs, 
lio Correio Paulistano, João Luso, 
do IMar o e iun'os, Armanda -ou-
zi , O y w h do Ciirv» h i , la ^Hilale, 
oommendador Alfaya K i d i i e n e , 
cônsul argentino em S. Paul , W l i -
demtr Alfuys, vi«e-«ousnl. J sé 
Fleury, dr. Lueiano E>teves, Emil io 
liouéde, Carlos hant'Anna, Traj no 
Vaz, Alarico Barbosa, família M s-
<uit», familiu Cr az, família Teixeira 

ciouza, José Maria L i t b ô , o fa-
mília. dr. Liabôa Junior, d. Isabel 
de Carvalho, filho e ft'.has e a eom 
missão do 1 lnb de ilega faa Saa- ' 

prasante«, como ro0"rd«çã i da vi' 
«lia, nata granada de «Ç - Uotfklaa. 

O dr. Conto de Magalhte« reli-
roa-aa 4a S.80 da tarde, na lancha 
dc poliaia do porto, « a companhia 
doe ore. «apitão Lorena, da policia 
do porto, dr Carloc Bola a Tr jano 
• a a 

Agradecem«« 4 diat lntta offl-la-
lidada do «vi«o de gmr r a aa genti 
lesae que diapensarem ao noaao 
representante. 

- B a Cam Alfaya. 4 rua Quinze 
de Novembro, em Santo«, eela ex 
poeto c u bello quadro a oleo, de 
Roberto Mendes, repmsentando o 
Adamastor naqnelle porto. 

— Regressaram hontem de Santos, 
pelo trem da tarde, os srs. Sá Bo-
cha, do (itrreio l'aulistawi, Augusto 
Mario aa, do Es'.aio.ir Conto de " a-
galha««, desta f j lha, dr. Hantos Ro-
drigues e oatra« pessoas qne tinham 
ido dizer o u l t imo odeos ao Ada-

" " ^ • ' a , Santos Bodrigues, da So-
ciedade á c O « , . - * ^ ' ' , ' 1 » L i s b 6 » -
ht se ao largo a u a». b o l e » e t n "®-
guindo ssr quem, c u agu . ' " D r V J 
leiras a oomo membro daqnel i» ,. ° 
siedade, deu o ult imo a l éns ao sen 
preaidoute e á guarnição ão Ada-
mastor. 

Offisio do sr. eommendsdor Al 
faya Bodrigues : 

<Exmo. sr. Ministro. 
Tengo la honra y la satisfscion 

de preaentar 4 V. E. el illustre 
commandante y oficial"« dei em ' 
cero portuguez Adamastor. 

La figura eminentemente notable 
que el ex. consejero Francisco Joa-
quim Ferreira do Amaral, tiene en 
sú pstris, el papel glorioso que 
Portugal representa en la historia 
de laa naciones ma« ricas en tradi-
ciones honrosas, la signiiicaeion 
sasi legendaria que en los faustos 
de la nuvcgaaion universal tiene 
el nombre de los osudos navegantes 
portuguezes qne durante tr-3« sigloa 
sucessivos modifi-urtm per com 
pleto la «arta geogruphif» M man-
do llénnme de justo orgnllio cn e l . , T [ l e r r B 

«aso quo ah >ra lá fortuna mo o ' " illustre 
rete paru lutr du-ir jaut-< <i>I g 
b ién io de 1.» br ih . .o R pub. i 

do. Man Ml Vieira Monteém. J M. 
de Silva ('«palia, Antonio Ferreira 
Naves Jnnior , .inaqnira Dia« d a 
Cunha IItrboss. 3. P. I.Mtn Ga im*-
riss, Francisco Peixoto Farrsira de 
Sonss, Joaqn im Giras« Cctnlla 
Manoel Vâsirs Martin«, Thoms». 
Alberto Saraiva a M«noel Gsr t ia 
da Silva. 

Respondeu o sr. Sá Lampreia e 
dis«« qne, se t o a tido Unceadoa 
felisec rni «us csrreirs, é ic rqne o 
govs'no tio sen paia o creditou junto 
ao goverm» do líraail que tem dado 
«obejas provas de affeetnou evm-
pathia a Portugal o onde o por-
tnguez vivo como em sua puttis, 
tratado somo brasileiro. 

A s 1015, loi o sr. sonselhalro 
Há Lcmprein alvo de uma mnnifDa-
tação popular: i uponontv marihe 
aur ßimhtnuT, acompanhada das 
bandas de mnai ts do :|o batalhão 
e Vmbertn I, dirigiu-se á aasa d o 
sr. sonselheiro Duarte Rodrigues, 
a sumprimontar o illustre enesrre-
gado de negoeios de Portugal. 

Vimos no préstito os estandartee 
do C l ub Gymuasl iso Português. 
Escola de Gymnastica e A. S. M» 

i -tos e Offi -ios. 

U ^ i ds palavra o sr. Hipp->lylo 
i Mj i l . ""ue em u me dos smpta ' 

V „ morcio de 8 Psulo, 
gsdos DO COW Lampreis, falon 

Toaqnim Dia . " 
cm seguida o sr. » r í 
presidente do C l n b . < ? y m n M t U o 

Portuguez. . 
O sr. sonselheiro Sá Lampe,. s 

sgradeseu, pedindo l icença para 
fnzel-o som estas palavra« : «Obri-
gado, obrigado, mil veze« obri-
gado. > 

Mnitoa vivas foram erguidos, sen* 
do executados os bymnos nacional 
e portuguez. 

A's 10,30 foi ofTeresida aos pre-
sentes uma taça de ehampsgne, ha* 
vendo os seguintes brindes ao sr. 
conselheiro Sá Lampre ia : do sr. 
conselheiro Dusrte Radrignee, do 
dr. Bittencourt Rodrigues, do dr. 
Ju l i o Mesquita e do sr. Araujo 
Guerra; respondeu, agradecendo, o 

en «arregalo dos negoeios. 
' ' q ue terminou dando um viva 

^ , ^ , . - , I Portugal o ao Brasil. Falaram, de" 
Argentino por intermedi > do l o ; p i8> „ , j r . j u l i o M , aqu i i t i , qne 
Quatre Mimatro de las Relasiones , br iuàoa o conselheiro ^uar te Rodri-
Exteriores, los représentantes de 
lá gloriosa patria <ie Vasco da Ga* 
ma, Bartholomen D u s y Pedro Al. 
V'irea Cftbral 

Quiera el s ' Min in tm aeeptar 
con la Negnridad de mios pi-ofnn-
dos re.pe ton, los protestos de m i 
apurada estima y consider .cion. 

A l exmo. sr d. Amunoin Alsorto, 
tista, composta dos srs. Amério) dd. ministro do las R o l í c iones Ex1 

Mesquita. Joaquim Monte. Isidoro terioros y Cultos línenos Aires — 
Fartado, Luiz de Queiroz Mattos e 1 El c.nnul Juan M. Alfai/a Rodri-
José Maria Barros Faria. ques 

A' 1 hora da tarde, o n> ss > re- No palacete do sr. conselhairo 
presentante foi a bordo do . rindo te, Duarte Rodrigues, houve hontem 
em companhia d >s ers. dr. I .n "mo uma reunião em honra d j sr. con-
Esteve«, José Fleury, Alarico B ir-tselheiro Há Lampreia, i l luitre ea-
bosa, Trajano Vaz, CarlJB SanCAnno, [carregado de nego;ic.s do PÍ 
Armando Souza do Diário e Olyntho 
de Carvalho da Cidade. 

Pouso depois sliegou na lancha 
da pnlici» do p <rto o dr. Carlos 
Beis, offl liai de gabinete da pre 
cidencia do Estado, que fôra visi-
tar a cffiii-lidaõo daquelle aviso 
de guerra, em nome do sr. coronel 
presidente do Esta lo . 

Visitaram também o Trindade a 
sra. d Izabel de Carvalho, seu fi-
lho e filhas, sendo todos recebidos 
gentilmente peia distincta officia-
idade 

O Trindade é, como se sabe, o 
ex-Ltberdade, que tão selebre se 
tornou na revolta de setembro, 
pois era o nsvio do illustre almi-
rante Saldanha da Gama. No seu 
assadiço, tres rommandantes sa-

íiram, nesse tempo, feridos por 
balas inimigas. 

O Trindade está em commissão 
do governo, montando o pharol de 

Sebastião, para onde provavel-
mente seguirá amanhã. 

E ' seu commandante o capitão-
tenente Ju l io Alves de Brito; im 
mediato, o 1° tenente CaBtello Bran-
co; estado-maior: segundos tenentes 
Theodureto Souto e Oscar Muniz; 
medico-commissario, 2° tenente dr. 
Camara Sampaio, 1» machinista 2° 
tenente José Gumes Barreto Jnn ior 

sommissario guarda marinha Fran-
cisco Roberto Barreto. 

Na sala de jantar vimos doUB 
lindos bouquets de flôres artificiaes, 
enlaçados por fitas bransa e azul e 
offereeidoa á marinhagem e ao» in-
feriores do Trindade pela marinha-
gem e inferiores do Adamastor. 

Aos visitantes loi oflereeida uma 
taça de shampagne, trocando-se por 
esta otcasião diversos brindes, en-
tre OH quaes o do 2.° tenente Os-
car Mun iz ao dr. Luciano Esteves 
Jnnior. e deste, á offi. ialidade do 
Trinlade. 

Seguiu se uma pequena sessão 
musical, pelo tenente Souto e Tra-
j j n o Vaz. 

O tenente Mun iz offereceu ao 
nosso representante e ás pesaoas 

i carregado de negosios do P< rtagal 
, j un to ao governo • raiileiro. 

A'h 9 horas da noite, achavam-
se nos luxuosos sulões do pa acete, 
além da s-, conaelh <iro Dni-ríe Ro 
driguen e Sá Lampreia e seu filho, 
os srs. commendatior Bernardino 
de Abreu, vi«e consul, Daniel de 
Abreu, chancellor, José Coelho 
Pamplona, Feliciano Cerveira de 
Mtdlo, Mitonio Miguel B. R l d r i 
gnes, Caetano Alves de Figueiredo, 
E inardo Ribeir >, José ü i r ^ue de 
Figueiredo, J . M da Si lva ' apella, 
Antonio Ferreira Neves Junior, ' 
Joaquim Dias da Cnuha Barbosc, 
Manoel Vieira Martins, Thomas Ai 
berto Saraiva, Manoel Garr i* du 
Silva, dr. J j l i o Mesquita. Augusto 
B'.rjona, dr. Couto de Magalhães, 
dr. X>eopoldo de Freitas, dr. Cara' 
pós Porto, Amadeu Litibâa, Araujo 
Gnerra, dr Lu i z Piza, Alfredo Na 
poleão, Laurentino Prootiça, dr 
Lniz Lobo. dr. Pereira do Queiroz, 
Joaqu im Lobre, Ab i l io Soares, dr. 
B ttoncourt Rodrigues, dr Viriato 
Brandão, c mmendador J i sé da 
Silva Ferro o outros, ^ujos nomes 
não nos occorre no momento. 

Pouoo depois daB 9 horas, o sr. 
Manoel Garcia, na presonça d o s 
convidados, entregou ao sr. aonse-
lheiro Sá Lampreia um mimo para a 
sua exma. esposa, lun. l i por esta 
occasião o officio quo acompanha o 
presente. 

Consisto este em uma caixa de 
volludo, com cartão d» ouro e de 
dicatoria, contendo um riquissiin^ 
collar de oito fios pérolas e bri-
lhantes. 

Esse presente á mme Sá L im-
preia é «a affirmaçáo do quanto a 
colonia portugueza de S. Puulo 
admira e respeita o NCU adorado 
esposo. 

A sGuiniiraã de portuguez que 
offereceu o brinde oompõe-se tios 
srs conde de S. Joaqnim, J- Duarte 
Rodrigues, José Coelho Pamplona, 
Felioiano Cerqueira de Mello, An-
tonio Miguel B Rodrigues, Caeta 
no Alves de Figneiredo, Eduardo 
Ribeiro, José Borges de Figutire-

FOLHETIM (4d) 

E M B B O G L I O 

X X I X 

UMA TERRÍVEL DECISÃO 

—J á os tenho na mala. 

—Não tenho necessidado de te 
dizer qne te desejo boa fortuna. 
Sabes que a minha amziado e os 
menB votos te acompanharão. Es-
creve me. 

— Daqu i a mnlto poucos dias te-
rás nma sarta minha. 

No dia seguinte, Angelo Brunett i 
tomava o trem d i s f>,H0, na estação 
da Luz , e ás qustro horas deecm-
bsraava em Belém do Desoalva-
do, dirigindo-se directamonte paia 
o Botei dos Visjantes. 

Deram-lhe shi o quarto n. 10. 
Brunett i escreveu no livro de 

registro : Ju l i o Armsndo Buscon, 
viajante do sommersio, procedente 
de Araras 

- O preço do meu qnarto ? per-

i * pur n u , A iuena e o i . tu. 
lesta. 

O italiano la diaer alguuia cimos; 
n»o teve, porém, tempo. 

Um homem de oêrea de cincoen-
ta e sinco annos entrou no cscri-
ptorio para tirar a shave. 

A gerente disse-lhe com uma 
sonsideração manifesta: 

—Senhor Moran, ha uma oarta 
para o senhor, no saoifo. 

—Obrigado, replicou o resem-vin-
do, tirou uma sarta collocada no 
cacifo onde estava a chavo pendu-
rada e deiton os olhos para o so-
bressripto. 

— E ' da minha filha, disse em voz 

alta. 
—A nossa querida menina, disse 

abalo, e olhara lego para o homem 
a quem davam esto nome. 

—Será Andrade Moran, suja carta 
tenho na algibeira'/ perguntava elle 
a si proprio. 

Após as phrases trocadas entre a 
gerente e o viajante, já não lhe 
restava duvida nenhuma a esse res 
peito. 

O acaso collocara-o logo em pre-
sença do peraonagem que elle vi-
nha procurar no Dessslvsdo. 

Andrade Moran ers nm homem 
de sinsoenta e tres annos, mas os 
sabelloi e a barba grisslhs, dsvsm-

_ gerente, num tom que mostrava ; lhe nm sr de mais velho, apesar 
reapeitosa femiliarlade. Deve fi««r l de estar sandavel e vigoroso, 
muito contente so saber que o sr. j Era de eststurs medisns, pouoo 
acabava de ganhar o seu graude pro ' nutrido, e t inha feições irregulares 
Q e s g 0 . ) mss energicas, exprimindo tntelll-

—Creio bem, replicon o viajante. t gnnr ia «uporfor. 
E sobretudo eontente por se lem- i O italiano seguira oom o olhsr 

brar de que ia tornar a ver-me de- todos os seus movimentos, vlra-d 

pois de tão longa snsencia. 
Deixa-me breve, Moran . 
—Part irei no dia dez. 
—Balvo se o i sens nsgoclos o 

demorarem por mais tempo? 
—Nada me pôde demorar. M inha 

filha oatá prevenida 
l ) v ^ j an t e pegou numa vela u«-

sstu, suu ipr im.ut0u u m-renlo « r»-
tirou»««. 

I Ao ouvir pronunalar o nom« da 
Moran , Brunett i sentira um forte 

pegar na «have pendnrada no prego 
por «im* do qual havia o nume-
ro D. 

O acaao também o «arvia «gora. 
O quarto que elle la oecnpar era 

«ontigiio a Andrade Moran. 
O quarto de Brunetti era ssps-

U ital.auo uoiincou a vola tni ci-
ma de um movei, a dslton em roda 
um olhat preacrntador. 

A' direita a 4 esquerda havia duas 

portas provisoriamente trançadas, Sentava se á mesa redonda onde 
por solidos e duplos ferrolhos, maa Andrade Moran, também habitual-
podendo abrir-se de maneira a for- mente, tomava as suas rofeições. 
mar uma serie de quartos, quando Entretanto evitava collocar-se ao 
houvesse uma família numerosa pre* lado delle, e principalmente travar 
cisada de mais aoommodações. , conversa, como o fazia cem outros 

Aproximon-se da porta qne lhe visjantes que encontrava, já no lio-
fisava á esquerda. tel, j á no bilhar, onde passava a 

—Al l i é quejé o n.9, disse oomsigo. maior parte das noites. 
E inclinou-se para a fechadura. | A gerente conBiderava o como mo-
A chave fdra tirada. delo dos viajantes de sommorcio. 
Pelo orificio da fechadnra, da Apesar de tudo, os dois passes-

qnal approximou um olho, passara vam som desesperadora lentidão, 
um raio de luz. t Na noite de IS, Andrade Moran 

Brnnetti descobriu logo Andrade levou a jantar 4 meea redonda um 
Moran. 

Este, sentado a nma pequena me- I 
sa, folheava papeis, e interrompia-
se de momento a momento para ali-
nhar algarismos 

Pouco me importa o qne elle 
fai , murmurou Brunetti , o essensial 
é qne me seja fácil não o perder 
de viste. Não é no hotel que po- , 
darei exesntar o qne resolvi. 

E foi deitar-so. 

|XXX 
ESPALHA BRAZ.AS 

Não ceremos nós qne slgsmns dia 
ti dia, hora a hora, os pasaon do 
l tauuuu na «idade, pu( uude elle . _ 

paaaaava p i r a mi tar o tempo. , e dir igiu «a par 
Voltava i om a maior a s a iUdâo , mado «ntelairo. 

para o botei 4 i o m * a 4a sal«. 1 Entrou, 

doe seus amigos. 
Brnnett i poz-se a essntar a sns 

conversa, e ponde apanhar por alto 
algumas phrases soltas. 

Destas phrases sonolulu qne a 
tenção de Moran de partir para 
Caihyints no dia 10, Dão se modi-
ficara. 

Levantando ie da meia, dirigiu-
«e p«ra o uer ip to r io do hotel. 

—Venho pedir-Uie, ara. gerente, o 
favor de preparar a minha oonte. 

—Vai )(» delxar.no«, «enhor .' 
—Partirei amanhã. 
A couta pedida foi Immediate-

maateqpaataiii. ** - « 
Bruuett i pagou, sahiu do hotel, 

ra a Ipja de um «fa-

momento estavam na 
pessoas, o lo j is ta e o 

Naqnelle 
loja duas 
«omprador. 

O «omprador podia ter vinte e 
cin«o ou vinte e seis annos. 

Não tinha muito bom aspeito. 
Apesar de l impo, t iazia o facto 

em desalinho. 
Examinava uma navalha que ti-

nha na mão, e dizia para o lo-
jista : 

—Não são grande cousa as Buasma 
ninas I São fracas como um palito ! 
O lhe que eu ás vezes para cortar 
o meu pão preciso de uma faca so-
lida. 

—Temol as maia fortes ! 
—Deus o queira. 
— Quer o senhor uma navalha 

corsa ? 
—E' sonsa que eu não conheço, 

mas deixe lá ver. 
O lojista volton-ss para Brunetti 

qne sosbava de entrar. 
— Von j á servil-o, disse o lo-

jista 
—Não ha presss, replisou o l ia ' 

liano. 
O primeiro fraguei via com at 

tenção á entrada do recem chega-
do Voltou'«* para v«r a qn«m o 
•ntelti iro falava. 

O olhar des dons homans srusa' 
ruiu, 

(Continua) 

guês, e o dr. Po »eira de Queiroz, 
que levantou o brindo de honra, 
saudando a Nação oortn^ucza, na 
pessòa de el-rei D . Carlos, represen-
tada pelo t>r. conselheiro Sá Lam-
preia. 

O dist in í to pianista Alfredo Na-
poleão tocou vários trechos, com 
applausos geraes. 

A reunião terminou ú meia-noite. 
—Regressa hrje, de Santos, o dr. 

Carlos Reis offi-ial de gabinete do 
presidente do Estado, qne alli fôra 
despedir se do commandante e cf-
ficialidado do Adamastor. 

Part i hoje, no nocturno, pa ia 
a Capital Fede-a?, o sr. conc i l ie i o 
t u l i impreia . 

Aoompanba-o o nosso colle?a do 
Jornal do Commercio, Ernesto Senna, 
que hontem teve a gentileza de 
deixar-nos o seu cartão 

—Terminando esta noticia, «abe-
nos felicitar a digna «ommissSo, 
pelo bri lhantismo das festas em 
honra dos officiaes do Adamastor, 
t ao mesmo tempo agrade«er-lhe 
as gentilezas com qne dist inguia 
os representantes desta folha. 

Crime horrendo 
Par» responder aos innnmeros 

pedidos qne nos são feitos desta a 

de outras lecalidades do Estado, 

sobre o andamento do inquérito 

aberto pelo dr. Bonifacio Contini] 

. li oi de aparar as responsabilidad 

do orime que ha dias noticiámoa 

com a epigraphe supra, declaramos 

que o mesmo so acha ainda em 

segredo de juBtiça. 

Logo que nos fôr dado saber 

t.lguma particnlariduuo sob:e o fa* 

cto o faremos coqhecido do pn* 

blico. 

Pessoa fidedigna i i formou ao 
t'orreio de Noticias da Bahia, que na 
< greja Nova, em Alagoinhas, o en-
Konheiro Machado acaba de encon 
trar grandes depósitos de' aréas 
i i ias da minoraes, contendo tho-
rium, zincorinm, titanium e indi-
• ios de prata, ouro e outro mineral, 
(pio está sendo pesquizado pelo 
referido engenheiro. Na Bahia j á 
xistem amotras dessa areia e d o s ' 

minera es. 

Foi exonerado, a bem do serviço 

publico, João da Silva Azevedo, 

carcereiro da cadeia de Santo«. 

S U I C Í D I O 

Uns transeuntes rotardatarios que 
unte-hontem, á alta hora da noite, 
paisavam pela rua Guarany, avista-
ram, encostado á sebe da shaeara 
Dai ly, o cadnver de um homem 
estendido sobre grande poça 'de 
su'ngue. 

Levado o facto ao conhecimento-
da auatoridade policial, então de 
serviço no posto do Bom Retiro, 
dalli foi dado aviso á Repartição 
Central, onde o dr. Armindo Freire 
tomou as providencias precisas, 
somparesendo, logo ao amanhecer, 
em companhia do dr. Archer de 
Castilho, medico legista, que exa-
minou o cadaver. 

Estava debruçado, apoiando ae 
sobre o sotovello direito e apre-
sentando um longo ferimento cor-
tante no pescoço. 

Tinha na mão direita, apertsn* 
do a, nmn faca, cuja lamina estava 
msnohada de sangue. 

Trajava pobremente, tendo nos 
bolsos 3 charuto«, 900 réis em ni-
kel e o passaporte. 

Constatou-te por este, chamar-
se o suicida Giovanni Corra, ter 
68 annos e aer natural da prorinaia 
de Trento—Áustria. 

Foi o corpo conduaide para o 

Boato policial do d l i t re i to e dl 
i, á tarde, para o eemiterio do 

Amçá. 
Das conoiusóea do exame medico, 

legal rasulta que o infeliz vciu 
faílaacf em conacquancla do fct , . 
mento deairipto. 
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TELEGRAMAS 
U B v i ç o a s r a c i A i i 

B I O , M 

Coupaahla Trlcpheatee 

Aaaumlu o OSTRO d * p r H l d t n U 

da Companh ia Talaphonloa, du-

rant« a aueenoia do d r . B*ra*d*l lo 

Corroía o ar. Oroa lmbo Mun i a 

P in to . 

B I O , 11 

Mrrreilo de Canblo 

O maroado foohou A taxa offiolal 

da 7 7i8. 

a t o , 19 

Banal» 

Prealdenola do «r. Rosa a 811 va. 

Sobra a aota, lalou o ar. La l ta o 

Oltloloa. Foram lldaa, om ««guida, 

oommunicaçõos doa aonadores 

Cleto Munes o Oomea Castro, 

oommunloando não lorem pod ido 

oomparecor A sessão por mo t i vo 

de moléstia. 

Lavantou se, logo depois, a ses-

alo. 

B I O , 13 

Deputado* rm viagem 

A bordo do paquete «Salvador», 

seguiu hoje para o Nor te o de-

putado federal Bersedello Correia, 

ralator dos orçamentos. O depu-

tado Aoololy t a m b é m part iu oom 

destino ao Ceará . 

B I O , 18 

Instituto des Advogado) 

O Ins t i tu to dos Advogados Bra-

sileiros va i reunir se hoje p a r a 

tratar do projeoto de reforma po ' 

l ioial, apresentado á Camara pe lo 

deputado Alfredo F into . 

B I O , 13 

Camara 

N a Camara prestou hoje o oom. 

promisso lega ' , tomando assento 

em seguida, o deputado Fedro da 

O l ive i ra , eleito pelo qu in to dis' 

i i i e t o de Pernambuco. 

N a ordem do dia, foi encerrada 

a emenda do orçamento da F a ' 

•anda , sobre a abertura de credi ' 

tos supplementäre) . 

E m seguida, cont inuou a d is ' 

oussSo do projecto referente á 

reforma polioial. 

B I O , 12 

Ministro da Marinha 

O a lmirante Cand ido Qui l lobe l 

aSBumiu inter inamente o cargo 

de min is t ro da Mar i nha durante 

a ausência do a lmirante Baltha-

sar da Si lveira, que part iu hoje 

oom destino ao Norte. 

B I O , 12 

Estado maior da armada 

Occupará in ter inamente o car-

go de chefe do estado maior ge-

neral da armada o capitão de 

mar e guerra Pedro Lu i z Tava-

res. 

B I O , 12 

Cruzador <15 de Novembro» 

Ent rou para o d iquo da b ah i a 

de Ouanaba ra o cruzador < Qu inze 

de Novembro» . 

B I O , 12 

j»iigttuu policiai 

O prefeito mun ic i pa l v is i tou 

hoje o quartel da br igada poli-

cial. 

B I O , 12 

Conferencia 

Com o sr. presidente da Bepu - j 
blica conferenoiou hoje longamon-f 

te o sr. m in is t ro da Fazenda. 

B IO , 12 

Prorogução do Congresso 

Consta como certo que a actutd 

sessão leg is la t iva terá nova pj.Q 

rogação. 

B I O 12 

Assomblia do Estado do F 

A aBBemblóa legis lat iva <j0 E s . 

tado do B i o de Jane i ro enoerra 

os sous trabalhos no d l a 15 d o 

corrente, ficando adia j a p a r a a 

seBsão do anno vinde i U r o a ,jis-

cuesão do caBO da Camara de 

Campos. 

B I O , 12 

Confcr n w i a 

O sr. dr. Sam p a i o Forrae, 0 i l e f e 

de policia, oon /„renciou hoje com 

o sr. general Campos Salles. 

B I O , 12 

E ' idçâo p.nnullada 

A cornmlss^o do poderes da 

Camai -a dos Deputado» reuno BO 

hoje p a r a tratar da oleição roa' 

lisar\a n-j 4" diatrioto do Estado 

de JSti'uas Geraes para preenchi' 

in'jn».o da vaga aberta polo falle' 

O j jriento do dr. Lu i z Ai-thur Detzi 

A commissão op inou para que 

fosso annu l l ada a referida eloi 

•ção. 

SANTOS, 12 

Rendas liscaes 

A Alfandr /g t t rendou liojo róis 

09:149$2ö!"j_ 

A Recebedor ia , 41:2068074. 

BAT j TOS, 12 

Movimento inaritlnio 

".Entraram hoje OB vapores : 

Nac iona l «Porto Alegre», de 

teontevidéo e escalas, com vários 

generös, a Fernando B . S i lva 

Ingloz «Bosse», idem, com vá-

rios, a F . S. HampBhiro ; 

Francez «Vil le de Santos», do 

Hav re e escalas, mosma carga, 

8. Desaulnee ; 

Nac iona l «Alexandria», do B i o 

de Janeiro , mosma carga, a Si lva 

Arau jo & C. ; 

Escuna nacional «Palostina», do 

Itajal iy, mesma carga, á ordem ; 

Vapor naoional «Vlotorla», do 

Porto Alegvo 9 osoalas, mosma 

oarga, a Fornando B . S i lva . 

Sahir am : 

AUemão «Asti», oom oarga, para 

Buenos-Ayres ; 

Ing lez «Chlrrioh», em lastro, 

para o B i o ; 

Nacional «Normandia» , oom vá-

rios generös, pa ra o B i o de Ja-

neiro ; 

Nao iona l «Porto Alegre», Idem, 

(dam, pa ra Viotoria ; 

r ranoes «Caravel las i . para o 

«rs , oom oafé. 

A m o NOVO 
Paire* e M M M 

u ü i m a r W A T 

O M M 
« e M L > 
O M k f l » 

aaelgnan-

por 

Br indo* q i i» s a r l o d is t r ibu ídos aos 
tos d 'O Commmvto it Sâo Peai» : 

Para ss aaalgnaturaa novas ou reformas 
ssls meses e um anno 1 

t vo lumes d'0» jafuafo«, emeoionante n a r r a t i v a 
d a guerra d s Canudos , por O l i v l o Barros, medi-
a n u 1IS00, sondo ssta preço M pa r s os aeet-
K nan tas i'O Cammtrci*. po is o ousto dos dons volu-
mes * d» 7 * o o o : 

Bxoel lent* retrato do 8. M. D . Pedro t . ° , s m 
grande formato, rioamsnta Impresso. 

Tendo ssta folha reformado oomple tamente 
suae ofBolnaa e mon tado maohlnaa rota t ivas Ma-
r inon i , onde oomeçará a ser Impressa s l o l h s d s 
17 d s jane i ro p rox imo em deante, teve neoeesldade 
de foaer um pequeno augmento n o preço das aa-
signaturae, que doam slevadas, qus r pars s capi ta l , 
quer para o Inter ior , a 

3 0 * 0 0 0 , p o r u m a m e s 

1 6 $ 0 0 0 , p o r s e i s m è i M 
As novas offlolnss e redacção <\'<\>mmercio it 

S. 1'aulo es t i o ostabeleoldas á r u a de 8. Bento, n . 
3 6 , 0 , onde oomeçará a funoclonar a folha de 1.« de 
j ane i ro em d santa 

Os asslgnantas q u s n ão quiserem os S volu-
mes d '0» Jagunços, med i an t e o pagamen to de réis 
ISfiOO. Iloam oom d i re i to ao grande retrato de 8. 
M . o Imperador . 

Os vo lumes que t enham de ser env iados polo 
Correio devem psgar ma i s 600 r é i » pelo porte e 
regis tro. 

P r e ç o s d o a o r a n d o * r e t r a t o s , 

e m a v u l s o , r s . 2 * 5 0 0 . — A ' v e n d a 

n e e t e e e c r i p t o r i o . 

De 17 do. j a n e i r o e m d e a n t e , " 0 

C o m m o t i o d e S . P a u l o , , i m p r e s s o e es te-

r ^ r i j p a d o n a s n ov a s m a e h i n a s r o t a t i v a s 

M a r i n o n i , s e r á t a m b é m p u b l i c a d o á s se-

g o n d a s - f e i r a s . 

. _ « O l , 
a . VUeata de 

• ton 

• 4a 
nais a i a aaade eoaeorftda sc 
lül j taSüix IX. IJTLTTTMTiljlJT 
loi, etevena i s t p f oaa i i ao DOM 
sttltsdos PMS squalls p is laeM Ç*o, * cas 

dis tinelos 
Tagl ia ferro* Utel 
M SSM a reditos da oompitentee a 
arlterlosos proleworee. aptesanlaS' 
do d iss ipa i t» se as, qae a a l io M 
hoars« . 

As dissipais* do sr. Otero, sa 
nhorltas Ferol in* Pedrosa, IT 
ds Carta lho a ««ma a n . d. 
Monteiro da liarro« toearaai *o*d 
desembaraço e eom Una in 1er pre 
ta«to oa números da que as i n t u a ' 
U n a . 

Do ar. dr . Frsnoisso O i ta r i ans 
T. de Almeida , d l reaoa qae exe-
eulon a d l f f i i i l sonata de Bsholoff, 
eomo am verdadeiro artista, polo 
que foi vivamente felieitado, espe-
cialmente pelos professore) qua kill 
se u ha Va ia 

O a». P . 

to na t. PADLO 
l U a t t e I I I I H H 
I P t aaM reaUele 

I L B T T B A S V 

w daa Cntaee, • 

ó S m C 

O dr. 
bo ja t 

Joaé da g seiras 

Go-

A lanha. 

aoeao piseMtlnsa «en iHaieaer ie • 
important* lavrador M aaa i s i p i o 
da M o t f - l l M a . 

Tagliaferro apresentou 
as seguintes dissipalaa: 

E l m a ara. d. Carolina Krug, po* 
•uidora da pequena, porém, agrade-
vel voa de aoprano, dtíe «anteu a 
aonhei ida ária de Roberto in Diabo, 
merecendo gene* applauaoa. 

Notam o* lómente qae foi ns> 
tanto praaipitada a phraae em fá 
maior a qae , em alguns pontos, a t a 
foram bem mariàdoa os iogarea 
donde deveria ser tomada a reapi-
n o t o , 

m y " ^ j a 

Ir. âafaria liiti it SwiiCist» 
O . Bened ic ta A m á l i a dü S o u 

ca • Cas t ro a MUS filh< • , d . 

H e n r i q u a t « de S o u z a o Cas t r o 

• M U « flih' e«po«a a m i a d o 

dr . A n t o n i o B e n t o d e 

S o w a a e C a s t r o , o » n v i d a m 

a t o d e a o* seus a m i g r s e d a * 

m a i s p a r i r e i pa fa a m i s s a que , 

p o r a l i r a d o m t s m o , m a n d a m 

4 r é c * r n a S é n o d i a 14 d o oor-

ran ta , ás 8 ho ras d a m a n h i , 

s é t i m o d i a d o t eu p a r a a m e n t o 

2 - 1 

S A N T O S , I A 

M m a à o de cambio 

O mercado fechou hoje com o 

cambio banoar io a 7 7|39 e eom o 

part icular , a 7 1(4. 

E m 87, na mesma data, o mer 

cado abr iu com o cambio banca-

rio a 7 3[4 e o part icu lar a 7 7l8, 

Fo r am feitos négocias om ban-

oario de 7 3[4 a 7 27[32 e em par. 

t i c u l a r a 7 I 6 1 I 6 . 

O mov imen to do d i a foi regu-

lar. 

SANTOS , 12 

«Adamastor» 

O «Adamastor» largou ferros 

hoje, ao meio dia. 

E m frente á Mortona enoantrou 

a embaroação onde i am os srs 

Em i l i o Bouck e outros que j á se 

t i nham adeantado á_vola. 

O commandan te e a offleiali 

dade trocaram ahi os ú l t imos 

adeuses. 

A fanfarra tocou o h ymno na-

cional. A fortaleza salvou com 21 

tiros. 

O «Adamastor» respondeu oom 

o mesmo numero de salvas. 

Tlntr« no hninfl vnrHn o ui 

lha , o prat ico Card im desceu do 

«Adamastor» marcando o r umo 

da sahida. 

P A B I S , 12 

Desordens entre drejfuslstas e anti 

fcemitas 

Deram-ao gravos desordens en 

tre os dveyíus is tas e os anti-se 

mitas, sendo trocados tiros do 
r " ^ T O f , f icando diversas possoas 

grf.VíAnonto feridas. 

A pol ic ia , intervindo, apasiguou 

o.d ân imos e as desordens moti ' 

vadas pelo enthusiasmo de uns 

e contrar iedade de outros com 

próx ima chegada do ex eapitão 

Dreyfus. 

B U E N O S A I B E S , 12 

Vlnircm lio presidente 

Os min is t ros da Ma r i nha e da 

Agl-icultura acompanham o gene-

ral Bocca, presidente da Bepu 

blica, no seu passeio ao territorio 

do sul , domorando-se nesta via-

gem quarenta dias. 

B A B C E L L O N A , 12 

Desabamento de um exgotto 

Sobe a v in te o numero de vi ' 

ctimas do desabamento dè u m 

exgotto, facto occorrido hontem 

aqui. 

G E N E B R A , 12 

Lucehel 

Lucchei , o assassino da impe* 

ratriz E l i sabe th da Áustr ia , acha' 

se atacado de loucura. 

R O M A , 12 

Soberania Italiana 

E m Rase i ta foi f i rmada a so. 

borania i ta l iana, içando-so o pa* 

vi lhão i ta l iano. 

W A S H I N G T O N , 12 

Fiineracs de Calixto (larcin 

Mack K ln ley mostra BO mui to 

impressionado com a morte do 

general cubano Cal ixto Garcia, 

ordenando ao destacamento mili-

tar que désBe a guarda do honra 

ao cadáver do illuBtre general. 

Preparam Be solennes exequias 

para amanhã . 

A famí l ia do general Cal ixto 

Garcia acha-se cm Thomassille. 

W A S H I N G T O N , 12 

Morte <lo sreneral Garcia 

A morto do general Cal ixto 

Garcia foi mot ivada por uma 

pneumon i a dupla , de caraoter in* 

feooiosa. 

L I M A , 12 

Empréstimo 

O Congrosso Poruano auotorisou 

governo a contrahir u m empreB-

t lmo do u m m i l h ão do pesos om 

ouro. 

L O N D R E S , 12 

Morte do general Calixto («areia 

Causou profUnda Impressão a 

noticia d a morte do general ou 

bano Ca l i x t o Garola, pub l loando 

todo» o» jornae» esntidoB artigos • 

L O N D B E B , 12 

Calixto «areia 

Fal leoeu hontem, á noite, o ge 

nera l oubano Ca l ix to Oaroia . 

P A R I S , 12 

Chegada de Drejrfo' 

Aoaentua aa o boato d a proxlmi 

chegada do ex oapitAo D rey f ü ) . 

Aa r u í a f e*tag8es achaâ-se 

cheias de poVÓ e' toda« gúarneci 

daa pela força publ ica. 

Re i n a g rande anoledade oom 
1 mm inen t e chegada do pr is ione iro 

d a i lha do D iabo . 

A T R A Y E Z I A TMFBENSA 
ERTADO—E' o Ettaiiv qüsm vèm 

desta ves preosetlpado «om o esta-
do da «nltara do «afé entre nó j e 
•om a futura safra. 

Estuds, a traços largos, as di-
versas aausas que astuam no mer-
«ado do nosso qnasi exclusivo pro 
dueto de permuta para a sna de-
preolsç&o, determinando ossillações 
frequentes nos pregos. 

Querendo falsr «om franqnesa, 
dizendo a verdade inteira sobre o 
assumpto, appella para todos OB 
seus leitores, para os seus eorres 
pondontes no interior e para todos 
os que seriamente se interessam 
por este problema vital da nossa 
lavoura, a todos pedindo informa-
ções sobre a futura safra e sobre o 
notado <1— Konna oaltuiA do oafé 

Quor eontradistur aos que tà> 
possimistas se mostram sobre o 
futuro do eafó «om argumentos irre 
«usBveis, eom provas dooisivas e 
por isso espera de todos a necessá-
ria «ooperação neste trabalho, qne 
tem de servir de base a uma esti' 
mativa da produoção digna, de fé. 

Segue-se o notieisrio. 
Nas Cousas da Cidade, Enphon 

trata da oaça aos «ães vadios, euja 
neeessidade está demonstrada na 
frequeuoia dos casos de mordedura 
de cães bydrophobos. 

NAÇAO—O dr. João Monteiro 
esareve um longo artigo, om que dá 
a boa viagem á tripolação do Ada 
mãstor. 

A i\a(ão promelte appareter oom-
pletsmente reformada, eom mate-
rial typographieo novo, et*. 

Logo adiante o seu Prego ( quo 
nome mais feio) fala, n'nm soneio, 
de uma mulher que o seduz e vai 
fugindo... 

Que queria que a desgraçada 
fizesse sinão fugir aos galanteios de 
um Prego, mesmo inoffonsivo... 

• 
• • 

FANFULLA—Não nos visitou. 

TRIBUNA—Abre a folha «om nm 
substansioso artigo Lex-marinaio 
sobre La fine delia marina a vela, na 
Itália. 

Begue se, adivinhem I a Cronaca 
Azzurra, trazendo eomo snb'titulos : 
NeWincavto, I piccoli pastelli, La de 
liziosissima. 

Tudo isto, para a leitura que 
cai>iice o bello idioma de Dante, 
n&o diz «onna alguma. 

NOITE—Do sou minucioso ser-
viço telegraphico, destaco o se-
guinte : 

?Bomo, 12—Telegrapham da Ery-
thróa, dizendo que as tropas etyo-
[>es «ommandadas pelo negns Mene-
ik e pelo r/w Makonnen ohegaram 

Amba-Alagi onde massacraram 
uma colonia.' 

O leitor entendeu ? Nem ou 
Que me lembre, era Amba-Alagi 

presidio de um destacamento de 
,200 homens, «ommandado pelo 

heroito major Toselli, e massa«ra-
do por 20,000 abyssinios, a 7 de 
dezembro de 1885. 

. . . Se não me falha a memoria. 
O traductor dos telegrammas á'A 

Noite entende menos de geographia 
que de historia. 

Ras Makoanen 6 nm logar tenente 
de Menelik. 

O leitor entende agora v 

C A P E » 

SANTOS, 12 

Vendas, 30 .000, n a base de 
740 róis. 

Mercado firme. 
En t ra ram hoje 26.604 saocas. 
Desde 1 •>, emtraram 156.411 

saocas. 
Dosdo l.o de ju lho , 3.468.650. 
Stock, 748.647. 
Sahlram; desde 1 ° : 
Pa ra a Europa , 213.440 ; 
Para os Estados-Unldos, 7.714. 
N o anno de 1897, n a mesma 

data , eftfcctuaram-se vendas de 
23.000 saooas de oafé, na base de 

eseoo. 
Entraram, 10.100 ; 
Desde l.o, 179.847 ; 
Desde l.o de .Tulho, 4.134.617. 
Btook, 1073 373. 
Sahlram desde l.o ; 
Para a Europa , 14B 2711 
Para oa Batados-Unidos, B.BOO. 

I Basás paqtlettai falta*, entrkUnto; 
I b i o prejudicaram • tbdo, Un to i}ae 
j»o« A fbn l l í é ie«ntante baatanta 

ãppiaudid*. 

A senhorita Jane Warth , «entoa 
a VitlU chanson, da Biset, e di .ae 
e o n malta elegancia La rendeutt 
it violettes, eompoi iç io do vaeatro 
Otero. 

A soa voa 4 da pequeno volu-
me e reepMmendatnos-ltie apenas, 
t}ne «ilide ban* tan te da aua, entoa-
Cio, que áa vesei, é um tanto du-
vido)«. 

Aa teroitnat este detioado numero, 
foram taiito a eiíorftante eoffio o 
auotor da «ançAo baatante applau-
didoa, tendo de ser e«ta composi-
ção bisada. Deixamos proposital-
mente de falar por u l t imo, da se 
nhorita Candinha Quasi e do *r. 
AUtooio fi. de Paula 8oua», qne, 
maia uma vez, *e patentearam ama 
dore* de primeira ordem, já qnando 
cantaram o duo da op. II fiaulo 
magico, de Mozart, e ainda quando 
eantaram ontros números do pro-
grauima. 

Foi geralmente apreciado o bello 
côro de Abt , a duas vozes La nu.it 
cantado pelas alumnas do sr. Ta-
gliaferro, em nnmero de quatorze, 
merecendo as honras do bis. 

Os discípulos do ar. Oastagnoli, 
se bem que muito principiantes, 
manifestaram bastsnte aproveita-
mento, apesar de estudarem mui to 
pouco tempo. 

Esquecíamos de dizer que o con-
certo principiou por um trio em 
lá maior, de Haydn, executado 
oelos professores srs. Castagnolli, 
Paulo Florence e paio auctor destas i 
despretensiosa) notas e que por | 
isso mesmo, nada diremos da sua 
exooução, deixando essa tarefa para 
os que foram nossos onr in te i e 
para os noticiaristas que por ven 
tnra lá se achavam 

D o intervallo da 1.« para a 2.® 
parte do concerto, o revia.0 mon-
senhor Camil lo Pasbalauquu, dire-
c t o r d a Asn>ciiii;tlo <las D imas de 

ridaie de S. Francisco de Paula, 

em breve oração agradeoeu a ^to-
dos que tomaram parte naquella 
festa de caridade. 

A dita oração foi distribuids, 
impressa, a todos os assistentes. 

t 
Itaé Msraira li Cru 

Arte« Antonio da Coata m*nda 
celebrar no dia lfi do corrente, A« 
8 a meia hora« da manhã, na egreja 
de Noaaa Benhora da Penha , uma 
missa pelo 30 0 dia do falleeimento 
de José Moreira Aa Cruz, para o 

Jue «envida oa aena amigo«, a oa 
o finado. 
Penha, 18 -18 da 98. 8 - 1 

MU uizi Mniehis t Maria daa Dore* de V**aon-
oello* Abranches e snas irmãs, 
ainda «ob a interna d6r da re-
cente perda de «n* extreme*!-

da « a n d o u irmã ANNA L U I Z A 
ABKANC i lEB , do intimo de «eu« 
corações agradecem a todaa aa pes-
soas qne assistiram á missa do sé-
timo dia e de novo oonvidam oa 
«ena parentes e pessoas de sna ami 
aade para aasistirem á missa do tri-
gésimo dia do seu fslleoimento, ás 
8 hora*, na Ordem Terceira de B. 
Franoiieo, terça-feira, 13 do corren-
te, antecipando desde já seus agra 
deaimentos. 2—2 

S. Paulo, 10 dedezembro de 1898 

. t a » 
S i t <M 

a X P O T U U A J U A « 
•MU&t t* «aa l 1*. 

§énê • « * 
I d e a , a l i a 10».aArie ; MÜ .«M> 
i d e a , aMa i l . aAr ie . MH 

UalAo 

Oacap. A g w a Lia*. . 100« 8 « | 
. Santo Amaro . - 10« 

^ « f t ã # e l M M a . - « » I 

UaiAo Bportlv* . . . 76$ «0» 

P Ò l u D A ÜOtMi 

18 debenture* da O . Aga* e tmi, 

da 1001, a 100« 

18 Idem idem, de 70|. a 70». 

A Moma o*n<n* i , 

81 aaç<"aadaO Mogvana. in i , a ^TiTf. 
800 ao«aaa da U. Paaliata, a 864». 

r o a A L V A * T 

84 acçõea da O o t t f HrgianopolU, 

a 1.400 

PUAÇA D O U O M M E B C I O 

Inapaator do moa, Cami l lo Creeta. 
MBBOADO DO BIO 

CommonUa'CeC r*a*blda* a affl-
hontem : . . 

A'a lo. lt ; 
Baneario, 7 3)4 e 7 86|32. 
Particular, 7 87|32. 

Ban«ario, 7 lStlrt. 
Partianlar, 7 7|8. 

Banaario, f 7|8. 
Particular, 7 lß|ld. 

Baneario, 7 13|1«. 
Particular, 7 7|8. 

A s 1115 

A'a 11 80 

A « 18. 

A'« 8.7 

da M e d i a e d a Hb/-Oaaea l tea . dt 
8 Aa 4 W a e , aa rua Ü » » a r t p , 
I L I c a M « m Alameda B a * d* 

•ar ia , eavt-

• anNMUMeaa aap«a l a 

llata dr L da Ibmm .Oagtao. ao 
pratiaa no« hoapitaa« da Boropa. 

Oonaul torto : Largo da HA, B- 7. 
Consulta* da I ta A Baaidaaaiat 
roa Oeneral Jard im, M - Villa B a 

Do OTO a * MkBi« Baaorn l- l i ed t t aa 
Oparad« a Parteira Bapaatai ida 

de wd t o r a a e mo le 

«Ma« doa olho* CoMuI laa , largo d « 
ilea — Doença« 

BA. a. 6 d* meio-dia Aa S bora«. Ho 
« i d a n «K ladeira Hanta Kphigenia,SÏ 
He«pond« a « í e w d o a . 

D a . Ô I ! ÍV «T«A F *NATO , o p e r a d o r 

eom pratica d* l'aria a V i e t n ã , 
rtv-ir-oWfl operatória, Oirurfia ias 
rit urinaria* c «>erof<V» 

alta 
CeaaalUrie, rua Ae 8 . M e . 16 

manha a doc (Daa » á s 10hora*da 
8 áa A da tarde), lieeidenela 
liida Maneei Pestana. 103. 

• v « 

Baneario, 7 2t]8S a 7 7|8. 
Particular, 7 27(32 e 7 
Fecha : 
Baneario, 7 13|16. 
Partianlar, 7 7(8. 

•naoADO oa aavroa 
A * 11.30 

Baneario, 7 87|88 
Particular. 1 89i98. 
Mercado, firme. 

Baneario, 7 13|16. 
Particular, 7 7i8. 
Mareado, parai jaado. 

A' 1.30 

A i 3.30 

C O i l M E R C I O 
B. Paulo. 13 de dezembro de 183S' 

CAM1JIO 

O Lonlon Bank e o Banco Alie-
m/lo adoptaram a taxa de 7 3|4 nas 
suas tabeliãs, affixando o Banco 
Francez a sna na de 7 13(16. 

O meraado abriu firme, com o 
Banco Francez sacando a 7 27(i'J o 
os demais banoos a 7 13(10 

Pelo meio dia a taxa de 7 13(16 
tornou'*e geral em todos os banaos, 
o até á tarde o mer.iado conservou* 
se estável. 

Honve nma firmeza no mrreado 
de tal forma que antes de feibar o 
meraado o Banco Francez sacaava 

' francamente a 7 31|32, o Lumlon 
j a 7 15(16 ci.utru auixa matriz ou 
' banqueiros, e os domais bancos a 

7 7(8 o 7 29[3'3. 

O mercado fechou sustentado com 
- os bancos saaoando a 7 29(32 e 
7 15(16. 

j O movimento do dia foi impor-
tante. 

Baneario, 7 \1|16. 
Particular, 7 29(32. 
Mercado, firme. 

CAFE ' 
O mercado hontem eonaorvou-se 

muito firme. 
A base do dia foi de 7$400 o r 

çando as rendas em 26.000 saaoas. 
O mercado fethou anatentado, 

eom a «otação de New York 5 
pontos maia baixa. 

B IO 

E n t r a d a « . . . . 1.867 «a««aa. 
Tendaa 10.000 
Embarqnes . — > 
Btoak, 263.341 sa««aa. 
Preço, 11 $800. 

•ABTTOS 

A s 11.30 
O mercado abriu com prienrare-

gular na base de 7$200 a 71400. 

A- 1.30 

Da. VIBIATO D T A A N L O . — Byphil ic 
Via* urinaria*, utero a operaçôe* 
Beaidancia roa da U b d r i U d a , M 

Consullorio n i a 16 da H o v a a k t o 
d« 1 Aa I . Telephone, 699 

O I D M . A B W A L D O V I B I B A DB C A B 

V A I J I O • L R I A P A B B I B A B A B B B T * 

RAA de M o Bento, «8, aonaultea de 
I á« 3 d * tarde. Beridenala: dr. A. 
Vieira, roA I f ^ r a M a , 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda «o Tr iumpbo. 40 

O B . O. HOMBV D B K B L L O . — M e d i a e 

eCpevialidades: moléstia* mmtee « 
e nervoaaA—-Beaidensia : Alameda B. 
de Piracicaba, M . Eeeriptorio, rua 
Direita, 86, altoa do Banco Franeoa 

M O L B B T I A Doa O L H O S . — D B . T H E O 

D O M I B O T E L L E S , oaealUta da 
Beneficência Portugaeoa deste •»-
pitei, e l interno da C L I N I C A doa 
O L H O S da faauldada de Medi « in* 
do B io de Janeiro. Conral tor io : la 
doira de B JoAo.16, da ama áa 4 d a 

D E N T I S T A S 

Acendo Phellppe Maswran— Dentia-
ta Especialista em Bridge Wo rk 

(dentadura sem chapa), pivots, rea-
tanraç6ea a ouro, aurifiaaçõe* a oo 
roaa a ouro e platina. Tratamento 
UP. fistulas em todos o« períodos, (daa 
9 horas da manhã ás 6 da tarde)— 
Ilua Direita, 12. 

Clinica dentaria 
M . P I T T A 

D B . F . S A N T A N H A , MBDICO — 

Obtnraçóe) de dentes a onro, 
platina, prata, marfim artificial etc. 

KSPBCI A I JDA DBS 

( 'ura de fistulas, .kistos abcessos 
osseos e mais parasitas do bucco. 
Transplnntsção de dentes e roem-
pltintação. 

„ , , , Dentaduras em bridgo-work, ou 
Continua com a meanta procura. : r o | K , r c e n a n a > p i a t i n a , 8 C m chapa 

justaposição, «olchetes, mollas et« 
D " te» a pivota, anelados, sim 

pino, coroados e portáteis. 

IH—Rua IS de Novembro—19 

A V 3 30 

Mercado estável, na base de 7$3,'K). 
MALAR PARA A KDRUPA 

DEZKMUSO 
D ia 14—Clyde.. 

I • 20—Ibéria. 
I • 21 — Cordillère. 
i • 28 —Nile. 

I M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPORUÍI BSPBKADOS BO BIO 

13 Rio da Prata, Clyde 
15 Havre e ese., Cervantes 

i In Hamburgo e esc-, Patagonia 
16 Hantoa, Cif fã di Milano 
16 (Innova o Nápoles, France 
16 Oonova e esc., Matteo Bruzzo 
16 Liverpool o est., Hogarth 
17 Antuérpia o os«., Holbein 
IH Bio da Prat«, Iberia 
1!) Bordeaux e ese , Pnrtuqal 
20 Rio da Prata, Cordillère 
21 Rio da Prata, Savoia 

VAPOURS A VAI I IB DO KIO 

13 Trieste e F iame, Orion 
13 Rio da Prata, Nile 
14 Southampton e esc, Clyde 

ADVOGADOS 
0 l»r. Luiz Frederico Rangel de 

Fri-ltas mudou o SPU escriptorio 
pnra a rua Marechal Deodoro n. 2 

O 0 M A r f i n A O A J A I A e i a ' « » 

•A l t e » d a er 
da ee**fla«te e 

qae tem tido » " 

e» rai/.ra 
^relarancta 

_ flmr A**j* ia , 

rtãría«* de""todã i aanveate, «ala da 
uonatrar e qae «Ao oa <dailua 
determinado* .oogna*a>, « " » 10 

alia* ebtidoe e «oDelderrnhae |>*lu 
bjrfienl*tae, peta aflaal d a t e pa-
tanta que o Aeayaea aAo raem I o 
confronto 

" ^ f o S T í T m u n d o «abe qpe » r a t e " 
doe «ogaeee, aaiam ellea de , , m 
proeedenala «ora». eetA oa p n r r « 
tclatlTi do álcool <|ae oe constitua. 
BAO ( rodo de dccpraimr o aroma a 
o paladar, q ne tombe** devem aer 
í o ^ T ó todo formado d . «ul,.-
taneia« Inoeua«, "-orno *e obeerva 
no produeto de qee trata?»"« 

índnetr ia lmente conhecei» aadous 
g randM gxapo* da a o * « — . <|«ja 
a i o : o* « tomado« naiwar* a o« do 
rkantaria. 

Oe «hamadoa naturaet «Ao 
cado« «om aguardente de 
nae ragi6*a de C o n a * a Ar 
fFranc»!. de onde tiram o a*' 

fabri-
• i nho 

ArmagniM 

(França), de onde l _ 
•hantana são oa préparait" 

Ailrn^ados-Drs Bento Barata Ribei-
ro o Auto Fortes, mudaram o aeu 

i Rorip lorio para a rua Direita, 11. 

A Sociedade Humanilaria dos Em-
pregados no Commeroio elegeu a 
sna directoria e conselho, que ficon 
«omposta dos seguintes senhores. 

Directoria: 
Presidente, dr. Pro«opio de To-

ledo Maltai vice-presidente, Fran-
ais«o de Arruda Machado; 1° the-
soureiro, Manoel Hippolyto Moreira; 
2 o thesonreiro, João • aetano da 
Silva Barros; 1° secretario, Jorge 
de Moraes Barros; 2o seoretario, 
José Celestino de Oliveira. 

< 'onselho: 
Bento Pires de Campos Jún ior , ! 

Raymundo Duprat , José Crelho da Londres 

E m Santos, na abertura do mer 
, . ' „ . „ . „ : i-t uuuvuduiuvuu a üau , i.tud 

cado, os banios saicaram a 7 13(16, B f e m e n ^ c „ Marxburq 
e houve proaura de outro papel a , 1 6 Oenovae Nápoles, Provence 
7 7j8, e oa exportadores retrahidos. , 1 7 G t í n r v a „ e s c r m , u m 

H ' n » « »'«ans nego.ios realizados ; 1 7 R i o d a P r | > t í M n t t m B r u z z 0 

a 7 27,32 em partianlar para ; 1 7 O o n o v a e esi., Scmpionf 
prompte entrega, e assim o mer- | 1 7 Hamburgo e e-e., Itaparica 
«ado conservou-se paralysado até á 1 7 , , o r t o 8 d

s
0 8 a , A 'r( 

tarde, qnando o mercado firmou-se | l 7 R i o d a p r a t f t ^ 
subindo as taxas banaanas até 7 1.20 L i v e r p o o l o esc., Ibéria 
15(16 contra negocias realizados 2 0 K i o d ' a p r a t Portugal 
nontro papel a 7 31(32, e com o 2 1 Bordeaux e est-., Cordillère 
movimento do dia .ons id . rsdo ; Q e „ o v l l e s s -
grande; o mercado fechou firme, ! 
vigorando as ultimas cotações , 4 Honthampton, Severn 

A Camara Syndical dos corres- : 16 Genov», Colombo 
tores forneceu a seguinte tabe l i ã : 117 Marselhi. France 

l>r. João (ioglinno—Escriptorio, rna 
do H. liento, 12 Encarrcga-se de 

causai <ivis,i< mmert iaese criminaee 

(I uilviigiido liarão de Loreto, com 
escriptorio na «idade do R io de 

Janeiro, rua Oeneral Camara, n. 34, 
retpnnile a consultas, e trata de 
reiursoB perante o Supremo Tribu-
nal F e l oral. 

E s e m p r o m o I>K ADVOCACIA d o a d r s 

Vil laboim Pedro <le Toledo e 
Sampaio Vianna — l lna Marechal 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horai< 
da tarde. 

Acceitam cansas na capital a no 
. nterior do Estado. 

com a/cooee rectífioadoe de qual-
quer proaedenrU a aromatiaados. 
nn* com aroma* d* origem paramento 
vegetei, ontros «om a mUtnra de 
etheree da serie graxa, a que vul-
garmente d Ao o nome de eeee nelas 
de eognee. . 

O s «ognaas de phantaata, i a » é, 
os que nAo aAo naturaec, «e *nl«li-
videm em o">*nae* de aromaa na-
turae* do re ino vegetal e eogmua 
de essencia*. q n e . U o os preparados 
«om as ossen« ias a que já noa in-
ferimos. . . , 

Oa hygienistss U m «on«iders< lo 
qne oa etheres da terie grava, oa a > 
sooea homologc s de ordinário, >o 

furfurol e ontros alieyios, eto., que 
«b encontram nos -aognaci naturaos, 
ieUf í . naqnellec i j ne são fabrica-
doe e.°m o aioool de vinho, cão 
prejwU*.'aea A aandíi qnando eitas 
mpurexa* excedem de u m certo 
l imi te po* l i t ro . 

Daate «onavderafl o resulta, por-
tanto, qne oe oo( na«« natnraes, 
proveniente« do vinl io, nem «empre 
satisfazem te exige» iiaa de um bom 
produoto. evmo eet á estabelecido 
pelos hygieniatos. 

Ou t ro tonto aneeei le «om o« «o-
gnaaa preparado« eo i a as essencial, 
qne oomo fioon di to, são formadas 
i e taea etheres, art i f ic ia lmente pre-
parados e «ombi i lado«, para dar ao 
p rodn t to o arou ia e pa ladar tao 
apreciados dessas bebidas e que 
existem naturalmei ite nos produotos 
nsturaes e que, di < mesmo modo, 
são prejudic iaea ; e »tes s»o oa co 
gnaes a que se pód i chamar arti-
tliiaes. 

E m relação aos co( ;na«s de phan-
tasia, isto é, qne nât eão obtidos 
da aguardente de vin. io, não perfei-
tamente purificada, po róm de álcool, 
puros o bem rectifloi *los e aroma 
tisados com produi to naturaes de 
origem vegetnl, criteri. isamente es-
colhidos e habilmente manipnlados, 
não se pôde dizer o m esmo. 

Estes prodnetos não eão noaivos 
á mutile; contêm álcool pa ro , livre 
do substancias nocivas, poiisuem o 
bonqnet especial e o pa ladar do 
mais tino cognac, de modo a serem 
apreciados pelos mais ex gentes ; 
devem sar usados de pruferemia , 
sem o mín imo ractio, e para os nsos 
tharapeuticos nenhum Be lh es com-
para, porquanto nrstes pmduc tos 
não existem aqn lias nubstanoias 
nooi vas que se formam naturalmente, 
na fermentação doa mostos desti-
nados á preparação dos taes cognais. 
uaturae.1' 

E ' nesta olasso que se acha o 
cognac li no Aaayaca, que ó «onsti-
taido por álcool de exie l lente qnu-
lidade, isen to de Bnbstansias pre-
judioiaes á i'attde, oontendo produ-
«toB naturaes da opnienta iloru 
brasileira, que* por si só ó capaz de 
offerecer-nos o quo ha de mellior 
para obtenção' desses productos, 
pois é delta q u t foram extrahidos 
esse aroma e pa ladsr tão finos quo 
se encontram m Acaysca e quo 
tão apreoiados t í n sido pelos mais 
exigentes consuJai dores de cognac. 

' analyse a a u e foi submettido 

•HB" KSI'HR« nos HM SANTO t 

Rocha J ún io r , " Pedro E. Maneille, 
Virgil io Pires de Campos, Hippo 
lyto da Silva, Horácio Ber l imk, Jo-
sé Antonio de Freitas, João Nari iso 
Serpa. 

O sr commissario Pinella enviou-
nos a seguinte communioação : 

«O commondante e officiaes do 
ernzador Adamastor, profundamente 
reconheoidos á maneira gentil e á 
amável sympathia com qne os aso' 
lheram os habitantes do Estado de 
S. Paulo, agradeiem de coração 
todas aB provas de deferencia e de 
carinhoso affesto com que brasilei* 
ros e portugnezes, honraram a sua 
querida Patria e a Marinha Real, 
naB suas pessoas, e sentem não po* 
der|a cada'nm fazer a sua despedida: 

todos, porém, o em especial á exma. 
commissão doa festejos, ouviam um 
abraço e os mais gratos sentimontos 
de indelevel e saudosa recorda* 
ção. 

S. Paulo, 11 de dezembro do 189H>. 

113/16 7 11/16 
1.222 
1.508 

1.2411 
1.632 ! 
1.198 ! 

620 ] 
6.431 ! 

Resumo dos prémios da Loteria 
da Capital Federal, extrahida em 12 
de dezembro: 

Prémios de 16:000»000 a 500.<t000 
8308 18697 6166 
4 prémios de 200$ 

3814 4744 8707 16316 
12 prémios de 100» 

14 410 970 7760 
8771 9999 13190 13997 

20279 23242 24046 28426 
24 prémios de 60$ 

1967 2964 4626 4691 
6730 6890 7731 12658 

13477 17494 17900 17918 
18406 20027 20147 20669 
2089» 21563 23007 23275 
24573 24723 28257 29742 

Approxlmaç5es 
8307 e 8309— 100$ 
18696 o 18698- 50$ 
6165 e 6167— 50$ 

Derenaa 
8301 a 8310- 50$ 

18591 a 18600— 30» 
6161 a 6170- 20$ 

Todos os numero« terminados em 
8 tfim 2$000. 

Telegramma dos premio« da lote-
ria, extrahida hon tem, reaebido 

Íieloi agente* geraaa Qr imon i A 

lualbo. 

Paris 
Hamburgo . 
I tal ia . . . 
Po r t uga l . . 
New York . 

Soberanos . . . 
Contra banqueiros,7 25(32 e 7 27(92. 
Contra a «aixa matric, e 7 25(32 

e 7 27(32. 

Papel partianlar, 7 13|16 e 7 7(8. 

B O L S A D E B. P A U L O 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. 
Qeraes «om 4 °[0 . 

> oom 6 °io . 
Lettres da Camar* . 
1°. emprostimo 

Ve. " C » 

. 1:025$ 1 05$ 

850$ 820$ 

P o s t a p e s t a n t » 

Convidsmo* o sr. Eugénio Ban-
t 'Anna, a comparecer neate e*«ri-
ptorio, onde tem eontee a prestar. 

» . . — 

3» » - 4 — 

4o. • . . . 87$ 85$ 
6°. • . . . (-.7$ 85$ 
6°. • . . . — 51$ 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 74$ 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Commersio e Industria. 300$ 298$ 
Constrnstor e Agrícola. — 

Credito Beal . . . . 135$ 124$ 
» > Carteira hy-

potheaaria «om 20 0(0- 7$ -
Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santo« . 145$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 
Santos . . — 90$ 
8. Paulo 135$ 130$ 
União do 8 . Carlos . . — 

> > > > int. . aw)$ 235$ 
> » • » c.40 "(o. 120$ 112$ 

União de H. Paulo . . — 

> • 70» . . . . 30$ 26«r>00 
> > 110*. . — — 

» > 509 . . . 20$ 16« 

17 Génova e e?o, Sempione. 
18 Antuérpia e esc. Holbein 
19 Havre e es«., Santa Fé 
10 Havre e eso., Ville de S. Nicolas 
22 Liverpool e esc.. Hogarth 
27 Bio da Prata, Nile 

VAPOBB* A A. ' DB SANTOS 

16 Rio da Prata, Minho 
' 6 Oenova e Nápoles, Colombo 
17 Oonova e esa . Sempione 
1-t Havre Ville de Buenos Aires 
19 Rio da Prata, Frame 

, 19 R io da Vrata, Holbein 
J 24 Humburgo, Antonina 
; 27 Southampton e es«., Nile 

LA VKI.OCF 

1 O Cittá di Milano sahirá do Ban-
1 tos depois de amanliã, para o Rio, 
; Génova e Nápoles. 

HAMBURG SITDAMKR1KANISCHK 

A analyse a q ue 
Oa nas. BRAZII.IO MACHADO R A 0 cognac Acayaca, .no Laboratorio 

o VKTA.RA MACHADO— Advogado— J Nacional, den em resu l tado o mais 
líesid4a<ia: á rua Aurora, n. 10.Es | lisongeiro pareier, reconhecendo 
r iptorio.á rna Diro i ta jn . 15. Ban ' 0 s o r e l l e constituido j >or álcool do 

boa qualidade e livre de substan-
cias nocivas, o qne não tem aucce-
dido com outras marcas do impor-
tação, qno têm sido reje "tadas por 
prejudií iaes á saúde publ . ca. 

A' vista do exposto, está perfei-
tamente justificada a razão da pre 
ferencia e ateeitação que te m t ido 
o cognac Acayaca, que não recaia 
o confronto com as mar ias as m r i 
reputadas que a i tus lmente exii.-
tem. 

eCrodito Rna! de 8. Paulo. 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro matri 

culado. Escriptorio, rua de Santa 
Theresa, n 6 A. 

( Moreira Campos — Leiloeiro offli ial 
' do ju izo federal, matriculado na 
; J un t a Commercial. Reaidensia, lar 
i go da Liberdade, 43; escriptorio 
; na Marechal Deodoro, 8. 

CISAS RECOMMENDAVEIS 

O vapor Itaparica nahirá 
tos depois do amanhã, para o Rio, 
Rallia, Lisbôa o Hamburgo. 

L I N H A LAMPORT & HOI .T 

O paquete Coleridge sahirá no dia 
17 do corrente, p*ra Rabia , Per 
nambneo e New-York. 

CASA RECOMMEXDAVEL de Jol lo 
du Costa—Molhados finos e depo-

sito de queijos de Minas, vendas 
por atacado e n varejo. Rua Briga-
deiro Tobias, 2 

André Campanclla, interprete e 
tradutor publico, juramentado, do 

idioma italiano, nonreado pela Junta 
Commercial de S. Paulo, rua Solon, 

do Han- . 75.—(Bom Rotiro). 

CARTEIRA 
D'«0 C0MMERC I0 DE 8. PAULO» 

MÉDICOS 
Clinica medica—Dr. Hora de Mugit-

Ihões— Rua Aurora, 133—Rua do 
dr. Falcão, 4. De 12 ás 3 

Assim, recommenda-se, sem >o 
min imo receio de recnsa, o Acaya-
ca, como o mais fino e puro cognaei 
que rivalisa «om a melhor maroa 
que possa existir.—Rio, novembro, 
de 1898.» 

(Extrahido d 'A Noticia de IS de 
novembro de 1898.) 

Industr ia l Amparense. — 
A 0 Ç Õ E 8 D E C O M P A N H I A 8 

Agua o L u z . . . . — 100$ 
> > > com 60 °(o . — — 

> » > oom 70 "(u . — 70$ 
Antarctica — 60$ 
Argos Paulista . . . — 10» 
Bragantlna — 

Fabri l Paulistana . . — 250« 
F. Carril 8. Amaro 1» 
Oaa da B. Pau lo . . . — 380« 
Lupton . . . . — 90« 
Mechanise 130$ 116« 
Mercantil e I ndus t r i a . — — 

Uogyana lot. . . . . S38$ 336« 
• eom 40 «i*. , — i m 

Paulista lit»)« « M t 
Progredior — 40» 
Htupakofl 46» 38» 
Telephonies , , , , BO» 

Dr. Francisco Han t'A nua 
MEDICO B DENTISTA 

Especialidado : 
Moléstias do fígado, estomago 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consultas: Raa Marechal Deodo 

ro, 3. das 8 ás 10 da manhã e das 
10 ás 3, á rna 16 de Novembro, 19 

Dr . Lucas Catto-Preta Especialida 
do : moléstias de crianças, do co 

ração e dos pnlmões. Kesidencia e 
consnltorio, rna Victoria, ft. 

( i ln lca medlea de adultos' e crianças. 
— D B . C . D U A B T B N U N E S , f o r m a -

do pela Fasuldade do R io e ex-in-
terno de clinioa de «r iançai d* 
mesma faculdade, com pratica de 
hospitoee da Europa.—Consnltor io 
e resldencia—largo do S . Bento, 12 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã 
12 «psá* a d* tarda. 

Da.UiTTBacK)iiBTHoDBianBa.—Meai 
denaia. Largo da Liberdade, 17 

consultório: rna 16 de Movambr«,2t 
ao meto-dla.TelephoBe, «01, 

COSTA PKBRIHA & HBRMOSIL I .A .—Lc- i 

te, queijos, manteiga fresca, beb-
das. f inai 14, rua do Rosario. 14. 

A UGUSTO S O H M I D , r . do Quartel n 2 

—Dá dinheiro sobre hypotheca de; j 
predies na Capi ta l ; incumbe-so de I 
• oniprar e vender acções, letras in -
nothecarias, prédios, terrenoB etc. 
Cauaiona titnlos e desconta letias 
caducas.—-8. P A U L O . 

Correctores officiaes — E S T E V A M 
ESTRELLs—Cor re t o r de fnndos 

<5 encontrado no Salão da Uolsa das 
11 horua da manhã ús tres da tar-
do ; I iesidencia: Alameda do Tri-
umpho, 5. 

Ju l io Antunes de Abreu—Bna Dire 
ta, Ü0 < aixa do «orreio, 77 

Collegio João de Deas 

4 5 , L A D E I B A DO < ABMO, 4 5 

Caixa do Correio, ~>1I 

As aulaè deste estabelecimento 
du ensino, fundado om 1894, rea-
brem-se no dia 9 do janeiro. 

Directores : 
D O M I S G O S R O D B I U U R S DO N A S I I-

MHNTO ( A t é 12) 

A UGUSTO C K G A B B A P J O N A 

SECÇÃO LIVRE 
Com a •Chimaphylla 

Alba as crianças 
não morrem 

Este poderoso remédio do dr . 
Assis snra infallivelmente aa febres, 
vómitos, diarrhéa* verde*, convul-
sões, insomnias e domais moltstlaa 
que appareoem nas «rianças antes 
e depois do compimento dos den* 

s. Este eapesifieo i receitado 
hoje peloa mal« diatinctos medicoa 
do Braail, Argentina, Uruguay, Chi-
le, I lespanha a Portugal. 

Caix inha, réis Ü$600—Deposite 
rios cm S. Paulo, Lebre, I rmão ék 
Mal lo,—{(na l i da Novembro, 4. 

Cambará, de S. Soares 
O sr. dr. Matta Bacellar, do B in 

Grande, attesta a efflcacia do Pei-
toral de Cambará nas moléstias do 
apparelho respiratório, sobro tudo 
nus bronchites clironicas e na co-
queluche . (4 

A |iraya 

Matliesu * Si lvio Pippi declaram 
qno nesta «lata venderam todos os 
portonces da < 'asa de Hotel e Res-
t«niant na Avenida Joronimo Oon-
çilves, desta cidade, aos srs. Do-
mingos & Bermtrdo Donato, livres 
e desembaraçados de qualquer ónus. 

Ribeirão Preto, 5 de dezembro 
de 1898. 

MATHBI-H A HI I .VA P I P P I 

Concordamra. 

DOMINCOS & IlBBBABDO ÜOBATO 

ft-r» 

C a m b a r á d s S - S o a r a s 

O ar. dr. L a i a José de 
Filho, do Bio da Janeiro, 

Araujo 
declara 

garantir a effleaaia do Peitoral de 
CambarA — — • -na« moléstias broneho-
pulmonaraa, pr ln t ipa lmente qnando 
olironlaaa. 

Venda «e em ca«a 
I R M Ã O • M E L L O 

de LEBRE 
il 



gg w 

A* 

r »llac»Kte « O., q a l I M «MB o 
(rn. m*rolo. « •mu t i l « «m qae M U 
a.i I diwolTcrwn • • « • aoetadada, 
Kt » -»nilo •» o 
Ion lo O u d i A o 
d«« wnlMtracwli i de toda • qaaUjaar 
rw ponaabUld» de, ttaando • «argo 
an eommaoiU Urio coronal Joe* Par 
n i ) » <*• W^rMiredo, todo o a«Uvo 

J» i UMIUe. 
8. i 'ralo, V de d u c m b r o d» 1H9H. 

S-t 

&o a leuN «• todoi 
I- A1U KL A O DI IP. , droguUtaa á 

run. Marechal D * wloro n. £, dUtrl-
br fui oto • remattem 
l> tra Mra • a a n pedir. livre de 
for t« , o 

Novo M «III (OD» Ct m •«* Ho ABM, 
Urro iitlllaaimo a t c d i « oe ara. abafea 

família. 8 s , 

d | M r t 

Î S K 
° , V * aaat da daalarar qaa-

a^r too ax«lu 4vaa »n t e a lar M i t 
»ao da« ator MMÍM pi lalaa anti-dye 
P ^ t U a a de dr. l l a i aaa lnaau . obtl. 
W ^ M m radUal da m » antiga 

f i n i 
ta «oratW , . M «Umaiito« dl 

• » ala pequena difflenl. 
• r v ilo, 8 da ou iabro da 18»H. 
J o a » O A L X I U J RIKBO OUALTICBI 
Di i ««jtor da oUUlna mi l i tar 
K o * da Fund i «to, o. 10. 

A'* venda em toda« a« Drogaria« 
» 1 Wrmae i ae Hein. 3$(»l vidro. Da 
po r i to—«a.» Labre I rmào A Mel lo 

( A M ) 

n ta M toa perfei taman 
llgiro-oa 
lidada. 

A pra.,a 

|)i"l»r«iu oa abai' (o »"*' ^nedoe 
qw< liwolveram an iflave' j n o u t e a 
sociedade e ommen i »\ H.(e(ano Dal 
Cnllntto A O., reti r*u',o an o ao«io 
UlovauDi Bbrana I ,vre a desemba-
raçado qualqo« « onoa, e fitando 
• «argo do «oeio stefano Da] Gol-
letio o alt ivo e i «uaivo da meama. 

Arar»(|ti«ra, 7 de dezembro de 
189H. 

(oncordamoe • 
ST*I' ,NO D A L C o n . r r r o 
Q ' O V , A W K I H R R A K A 4 - 8 

C a m b a r à d e s 7 s o a r e e 

O ar. dr. Franoi««o Tosta Mal lo , 
da lialii». atteata ter e m p r o a d o o 
1'titoral de Cambara «om r ptimos 
ri multai',oe naa bronthitea e moleati-
«• do i ppare lho bronaho-pulmonar, 

(1) 

Cambará da S. Saa 
O ar. dr. Pedro Correia de Ma««-' 

do, do l t io da .Ianniro. a i ieatnn aar 
o Peitoral de Cambará <Ja grande 
proveito naa moio«tia« 4an (via« 
reapirntoriaa. 7 

Vende-se na Drogaria de l iaraal 
A Comp. 

D epressão viril ! t A 
«nrase oom o «Vinl io Caramuru 
do< dr. Assi«. 

Depos i tár io« em ! J .Paulo Lebre, 
Iim&ci & Mel lo, e no R io de Ja-
neirr., Bilva Gome« A «J. 12 

Vinho C nas alho 
(Ko i de kola, quina, «o«a e eaitio 
Anomia, doenças do estomago 

•ansaço, impotoneia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 3—Ba-

ael Co mp. (até 81—12) 

En era assim!... 

B&J l iOurençn de Manhuastú , 20 
de março de 1898. 

Ulmo. «r. Honorio do Prado.— 
Amigo e « i .—Com prazer posso 
»esto momento manifestar a v. s. 
o iveultado que obtivo com o seu 
preparado A-l«atrão e Jataby ; já ha 
14 mezes, seguramente, que soiTtia 
de uma bi ouabite, a qual pude ex-
tinguir cc m o uso do milagroso 
preparado; ficando, pois, devendo 
a v. k. a « i l ide, «OUBB mais pre-
•iosa deste lunndo. 

D A Y I I> L o r e s FKHNANDKS 

Impotência!{ C arn 
«a ra-
dical-

mente con* o «Vinho Caramuru» , 
do dr. A««ia, poderoso, efiloaz e 
nfallivel mediaamento vegetal. 

Depositários em B. Pan lo : Lebre 
I r m l o A Mel lo, e no R io de J a 
neiro, Hilva Gome« A O. lil 

s. 0 No« » Hldico>e d 
Soares 

Baruel <f- Comp. a i ^ t r ibuom gratni 
taniente ei te "»;, ,ortante l ivrinho de 
17(1 pagin: «3, qua trata por um sys 
tema novi >, m i i i t o IWoil, efficaz 
«ouomico,, m B principaes moléstias 
enviando . 0 ] u im, 0 interior, livro dc 
despes» ^ a 0 ; a 0 m o Boli«itar. 

(3a. e sabb) 

Dr. Crissiuma 
L E N fE UATHBDBATICO DA KACITLDA 

AC IIR MEDICINA DO BIO DR JA 
XBlIto, I IBI KlilÂO DO 8RRV1<;0 1)R 
"MOl.RSTIiR DAS VIAS «BINARIAS 
DO HOÍPlTAL. DA MISRBICORDIA 
RTO., RTO. 

Disponòo dos mais aperfeiçoados 
•instrumentos, empregados pelos 
eminentes espe«ialistas Guyon , A l 
barrane Janot , no tratamento das 
moléstias urinarias, adqniridos em 
sua recente v iagem á Enropa, oc 
cnpa-se espdt ialmente das moléstias 
da urethra Tjrostata, bexiga e rins, 
tnmores d>i ventre, «ura radical das 
hérnias, moléstias do apparelho gc 
NITAL 

< onsn'(torio — Rua ilos Ourives, 
n. 10. 

das 2 ás 4 horas da tarde 
R I O D E J A N E I R O 

30-1 (3a 5« e d.) 

Cambará S. Soares 
O sr. dr. Pires de Almoida, au 

«tur do Formulário In tem acionai 
declara uaoufcollmr «om a maior 
'«ouliunça o Peitoral (le Cambará, 
principalmente nos casos de bron 
«liito e affeeções pulmonares. 

IMPOTÊNCIA! 
Cura-se 

com o Vi 
nlio Caramuru do dr. Assis. 

Dopc sitarios em B. Paulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no R io de Ja 
neiro- Silva Gomos & C. 12 

D y s p e p s i a s 
I N D I G E S T Õ E S 

cr uca-
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r i i e c k 
E* um medicamento do uso |>opu-
lar o effeitoH seguros nas diges 

Iões diflees, dyspepsias gastralgias 
perdas dc appetiio, vomitos ind i 

gestões, cólicas intestinaes, enxaque 
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e liystericas, flatulências, co 
liças uterinasa, etc. 

Depositário* geraen: 3."s 

B a r u e l & C . 

Excellente preparado 
de acção selectiva 
nas dyspepsias atô-
nicas, é o pareer do-
illustre clinico dr, 
Vianna, que assim at-
testa. 
Atlesto qno tenho omprogado 

aniinliiilas vezes na minha oliniao 
ss «pílulas antidyspoptigas do dr. 
Uoinzelmunn. E m abono da verdu' 
de cumpre-me declarar que tão ex. 
«silente preparado tem uma acção 
•electiva nas dyspepsias atoniaas, 
gozando, portanto, de propriedades 
ben«licas, vnntujoxas e do rooo' 
bhecida profitnidade para debollar 
pm pouco tempo tão atroz mole«-
11«. 

B 1'aulo, 14 do agosto de 1808 

D S . L U I Z F R A N I IHCO V I A N N A 

Diplomado pela Faleuldade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 

A venda em todo« aa drogaria* e 

P>»rm»«lM. 
lJepo«i|o: «asa Lobre, l rw»o A 

••Uo. a*' 

Moléstias da pelle, 
syphilitie&s, 

dts vias urinarias • 
do ntero 

DR. VIRIATO- BRAXDAO 
MBDICO-CIBUBUIÃO 

Da Ktcola Medico- Cirúrgica 
do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Bio de Janei-
ro, com pratica not Botpi-
taes da Éluropa. 

Tratamento especial da« 
moléstia« da pelle e syphili« 
em todos o« periodos, gonor-
rheal rebelde«, hidrocelea, 
inflamações da bexiga, tn-
mores, uUeras, ostreitamen 
to« da n r e t tm , pedra na b fe 
xiga, et«. 

lorr imentos e hemor.-a-
glas do ntero, leuoorr' jéa 
tnmores e inflamações, (|n' 
ntero. Ao«idente« da f 
de regra«, «nradsa »• 
opotherapia, pertnr' . . . , 
men.truação, do-

0 , ©tC. 
CODHUltBR ' A 

dor: R U ' , Í 
• R R N - D E N O V E M -

" ' W. 28, de 1 ás 3 hs. 
- . . e t l d e n a i a : L A R G O D A 

U I B E R D A D E , N . 66 . 30-24 

T ILBPHONB , N. 5 9 0 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

oa 
Moveis, louras, t a l h e m , cortinas, espelhos, etc. 

• LHL0HK0 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
Plenamente auatoriaado por alvará firmado paio m«ritU«lnio jó ia 

da direito da primeira vara eivai, a requerimento da I n a i l o Batta, 
do« ben« penhorado« a Carmina Notory, vendará, em pnbl ico leiláo, ao 
maior lance obtido. 

H O J E 
Terça-feira, do corrente 

A's 11 o meia. 
R u a S a n t a T l i e V 6 z a Q . A 

A S A B E P « 
M -

Holiprba mobí l ia auitriaaa eom a» . „ . . . „ , , 
do acreditado fabricante Thonet, dl ' 6 , í ? l » "> inha 
peças «Oberbo bnffet de r i nha t i . o * m * d ; l h 4 ° «o«" 1 6 

d . vinhat lco olho da boi. «nper n v 6 • 0 U * , Í 0 ' 
l o a « . , «earetár iu, e . c . d a . . i r i S ^ Ü . ? - ' T , n h , t l , J J l a " á * 
tamanho«, «adelras aval«.«, ^ X . l ' f e K ' á n ' . ' áS> 
po l t rona , avnl .as, l.vator< . balanço, « o m m o d « , g n . r d . - . a m i . « , 
«oi t ina«, espelhos, «obe ' 1 8 1 1 6 

TUBOS e de FERRO 

dia todas aa 
ohapaa, forragsns, 

»aa dira 

V i n h o s B o r é a u x 
, whisky * 

O O I M I I «Arias antros 
i a asflooio. 

S l i DA BÜITAND ', 9 L I Q U I D A Ç Ã O 

com dnp lo mármore, dito fogáo 

m i no qnasi novo arar a. b , í ? í * , P»™ , « " " d e fo jáo eeono-

H O J E 

Terça-feira, 13 do corrente 
11 111 mu H0KA« 

Rua Santa Thereza, 6-A 
Polo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

ARVORES» NATAL 
D» todos M tamanhos vsnde-se ao 

D E P O S I T O F L O R A 
1 0 1 Rua Aurora n. 

esquina Cona. Nsbia« 6—1» 

F r a n c i s c o N e m i t z 

Companhia Beral da Agricnltnra doa rinhas do Alto Douro 

0 » • • • • • « • » • » Distribuição gratuita I 
O «Novo Medico», de Souza Boa 

res, que contêm 170 paginaa e trata 
por um systema novo, fa«i!imo, e-
«onomico e ciTiaaz, as prinsipaes 
moléstias, distribne se gratnitamen 
to em nossa casa e remette so para 
fora, livre de porte, a quem o pe-
dir. 

Lob ' e I rmão & Mello, Hua Quin-
e de Novembro, n. 4. (3*. o sabb) 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

D E 

Y . " W e r n e c k 
Especifico contra 

ENXAQUECAS, 

RUEIMATISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pastilha encara 25 centi 
grammas de antypirina ch imicamen 
to pura. 

A antypirina comprimido conseva 
intactas as suas propriedades thera 
peuticas dissolve-se com a maxima 
rapidez poesivel em contacto oom 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
sõos (cada pasti lha não excede o ta 
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 24 pastilhas 
DBP0SITABI08 

B a r u e l 
G R B A K B ; 3 

& c . 

Perdas nocturnas M^ 
desarranjos dos orgams genito-uri 
arioB ouram se eom o «Vinho Ca-

r a m n r ú > d o d r . ASBÍS. 

Depositários em 8. Panlo: Lebre, 
I rmáo & Mello, e no lt io de Ja-
neiro, Hilva Gomes A C . 12 

P O R T O 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (t té ~11) 

Rua da Estação, 17 
I S M A E L D E S A & C . 

Elixir de Nogueira 
Salaa, Caroba a Quayaoa lorfurado 

do pharmaceutico chimioo Silveira 
Poderoso snti-syphilitico 

anti-herppetico 
anti-acrophuloso a 

anti-rhsumatico 
Mi lhares de pesadas ouradas atteatam ser o 

P R I M T T S I N T E R P A R E S 
o depurat ivo e regenerador do sangue ma is pro-

curado em todo o Brasi l . 
Tem seu attestado n a voa do povo. 

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias desta 
capital . Únicos depositár ios : 3" e dm. 

I A R . X J E L & C O M P . 

I 
T 

I 
i 

Feijão e milho 
C(,mpia-se qualqnsr p i tçáo de 

feijão e milho, pagamento a dinh< i 
ro ; rna do liotario, lli, «axa < «r-
valbo & lJannaÍD. 2—1 

F. M . da Costa Carvalho, 
Virgilio Caldas 

E 

Antonio de Godoy 
ADVOGADOS 

6, R u a D i re i t a , 6 
3U r i b. I AULO 

B o r r a c h a 
Compra ee qtml(|u< r jM ição d e 

bofrai-ha, pendo lifni fí-c*a ; paRu* 
ne b< m ftrevu ; ru»» «I« < lt<JBt*ri<*, 16-
rHHft ('arvnlho & F«iiitn>in. 2 1 

PREPARAÇÕES PHARMAGEUTICAS DE 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Lopes Pessoa, do Per 

nambu«o, declara ter pres«ripto 
Peitoral de Cambará, oom brilhantes 
rosultados nas bron«hitos o affo«çõos 
pulmonares. (6) 

Colle?|> Imçlcz 
I D A D Ü M Á V t i 

Mudou-se provisoriamente para o 
largo do Arouoho, n. 53; para in-
formações e estatutos, dirigir-se ao 
sr. Leonidas Moreira, rna do Com-
meroio, n. 50 on em Bantos, á 
Pliarma«ia Confiança' . 
As aulas abrir-so-ão a 20 de ja 

neiro de 1899. (ató 31) 

Cambará de S. Soares 
O sr. dr. Antonio da Crnz Cor-

deiro, da Parahyba, certifl«a sor o 
Peitoral de Cambará do grande pro-
veito nas broncliites e affeoçües 
nlmonares. 

AMdlClOS 
1 I M E N T O N A C I O N A L renltomals 
I barato qne o extrangeiro a de 

qual idade egual. , „ , 

Adolpho Arbenz, m a Jo«é Boni-
facio, fi, H. Panlo. 20 lfl 

1 IANOH . Hippolyte Vannier & 
ilibo, «onoertus e aflnaçfti'« de 

piano* e harmoninma da <grej», 
«ompraa • venda«. lle«lden«la o of 
flilni, á r u . da H-Jo»0, 170. 1B-1 

Castanhas superiores 
Honaa . ^ r u a i w A 0. vand. m a 

30» »->» 46 • W MU««- • - » 

Agua Ingleza de Granado 
TÓNICA, ANTI KEI t lUb E APPER1TIVA 

APPBOVADA PKLA IN3PKCTORIA DE HY1IIKNB 
O excellente prodnsto, vantajosamente conhecido 

do pnbl ico com » denominação de A (4 TI A. I N G L E Z A 
D E G R A N A D O , é. pela sua qscruonlopa manipulação 
e reconhecida acção tónica, antl-fabrll c apiiprltlrn, in-
dUada no tratamento da anemia, leucemia, cliroroae, nas 
lnfcc(.5es malariea, tjpliica, piierperal. iniriileiita : em 
nummn, em todos os estados iiiorblilos dyserasieos, 
d.vstroplilcos e nas convalescenças de moles! ias graves, 
paru reTisnramciitn das forças etc., et. 

Administra-se aos pequenos calices 3 ou 4 vezos 
por d ia 

V l n H o I o d o - t a n i c o 
P H O B P H A T O - G L Y C E R I N A D O 

Pharmacciillco <íranado 
Este proparado, pelas snbetanaias de que é com-

posto, oonstitne um importante agente thnrapeutüo e 
de valioso auxil io para o efBtHZ tratamento das affe-
oçõxs cardíacas, rlieuinalleas, astlimalicas, broneliiacs e 
respiratórias, e cachexlas, eiigoriritaineiito das ?landiilas, 
gothi et«., et*. 

Para adnltos, nm eali«e ás prinsipaes refeições, e 
para as crianças nma «olher das de sopa. 

Licor Tibaina on Salsaparrilha 
DO PrlABMACBUTICO GRANADO 

É um preparado medicinal que não prodnz a me-
nâ t indisposição do estomago e intestino ; pôde «cr 
administrado ás «rianças o possoas dobeis. 

A sua therapoutiaa, eminentemente toiilon e dépu-
rante, exeroe podnrosa acção no organismo e princi-
palmonto sobro o systema sanguíneo, expollindo todas 
as impurezas qno determinam uma serie de enfermi-
dades, taes como : dores rheiiinallcas, sciatieus e do e* 

E l i x i r n o z d e k o l a 
(Com]Mi8to) 

D O PH\RM' ,CEUT ICO G R A N A D O 

Approvado pelo Instituto Sanitário 

E ' nm uxoeilente anti dyspeptico, fanico e nutriti-
vo, a sua acç&o anti.ncurasthenica ennstitue v -lioso ro-

gnlador das excitações nervosas e ermo alimento, 

eqnilibra e restaura o dacahimento das forças, tanto na 

velhice como na infarcia. 
Este elixir saluu- e agradavel teiMmme da se 

em todos os ecsos em quo o orgauiamo reclamar um 
tratamento oonfortavel e nutritivo, tomanilo-seum cá-
lice ás refeições. 

V I N H O Q T J I K T I U M 
D O P H i R M A d E U T I C O G R A N A D O 

Composto com o melhor vinho e executado com 
esornpnlosa «ttenç&o o «omo ordena a formula de 
<Labarraqna>, constituindo por isto um poderoso tó-
nico e estimulante, preferível a outras preparações 
oongeneres, pela sua oxaota doNag -m e riqueza 
de principio« anti-febria, nm oa casos qne os sr«. 
clioicos reclamarem nm energi«o tonlco e anti 
febril 

Toma-se nm «alioo ás refeições. 

Indiistm Naci nal 
B u i B u m u 

para o bigode, b .rba e cabello pre 
parada por R Hiaciota. 

E'inooutestave'm-nie a melhor bri 
lhantina que appare'e na Industria 
Naoional. Reaommendamoa ai a c.-n 
aumidores que n io «omptem bri 
lhantina sem primeiro vnriflsarem 
nossa; unias qne «ffere.e vantagem 
aos que delia fizerem n-o, n&o só 
pelo seu preço HKHU rrdnziilo como 
pela sua espocialldade om qualidade 
M em perfumes, sortidos taes «om» 
rii lang Hi lang, Heli tropo, Rosa 
vmendoa, Laranja, Nerol e outros 
mais. 

Recommenda se as exmas. sras 
que n&o usem oleo sem primeiro 
verificarem a nossa brilhantina nni 
oa que amacia o oabello, conservan 

I do nm bello assetinado e um es< 
plendido brilho e sublime perfume 

Preço ileeadavidro pequeno3$000, 
; dnplo 6$(KX), para dúzia, preço re 
1 ilnzido. 

A' venda sómente no 

SALÃO SCACIOTA 
Rua do Palaiio, 1 A, S. Paulo 

D I N H E I R O 
Empresta-se de 5 a 200:0l)0$000, 

sob bypotheaas de prédios no cen-
tro du commercio ; juros razjavei« 
rua do Rosario, 16, «asa Carvalho 
A Pannain. 2 - 1 

Moveis e tapeçarias 
CASA THONET 

Remédio contra a embriaguez actual 
Appruvaiio e a onselhado para o tratamento com-

pleto do vido ulcmiltcu ou embriaguez liiibiliial al-
coólica. 

No dominio pnblico está consagrado qne—a vi-
tima do alcooli. iU"i M)»á mais t«> In ou maia cedo af 

fectaila de grarrs molestlns do systcinn nervoso e do 
coração. 

Não será impertinente aqui declarar <jne a «ciou 
cia tem obaervado serem os filhos d<- paes alcooliios 

(laues, lava uuíuu . uuim 1 O, !, <».-•, , 1,,,> ,,,, . - —-— . 7 — • 
(ornado, suppressão accidental da menstraaQfio, leiieor-1 affectados do vícios d-js sens progenitores, 

enipliiVens, sumas, piistnlas, tumores gorlmosos, 
ulcerações <la lioco» c do laryngé, feridas cancerosas, 
aflecções da pelle dc origem syplillltica etc. 

O prospecto qne acompanha o frasco explica a 
dosagem e regimen hygienico. 

Xarope Anti-Catharral Cardos Benedictus 
PO FllABMAOBIlTIUO OHANADO 

Ex«ellento medicação tónica diapliorctlcii c expe-
ctorante, tberapentioo indispensável para o tratamento 
em todas as edades, da li i ' !»^!!!^, antiga on recente, 
rouquidão, inlliiiniiinçiio do larynire, dor c oppressão do 
peito, tosse e eutliurro pulmonar e ontras aiTeoções 
das vias respiratórias. 

Estes incommodos geralmento silo aggravados 
pelos reafriamentos, mndança brusca do tempo on 
quando o enfermo, abusando de suas forças, commet-
te excesso» ; uestes «as is 6 acODSe hailo o uso do XAIIO-
PE ANTI-OATll A RU AI-, como « 
expectorante das mnaosidailos que se aaoumnlam no« 
bron«hin». Vide o prospecto para «en uso. 

EÍH, pois, plenamente jnatifioada a neieaaidade 
de combater tão pornisioso vicio «ora >• Remédio con 
Ira a embriaguez preparado pelo pharmauentiao Gra-
nado. O prospe to qne acompanha o frasco claramente 
explica a maneira <le ariministral-o. 

C U I D A D O C O M A S I M I T A Ç Õ E S 

O legitimo leva nma turja i-obroposta na rolha e 
no rolnlo a noasa marca registrada—nma estrolla em 
clrcnlo encarnado com os dlZ6F6Bi - Orau&do & C , m a 
Primeiro de Março, 12. 

Imbaybina ou xarope anti-asthmatico 
H&o incootestavois os efieltos dente prodigioso o 

miraonloso medioamento, preparado pelo pharmaceu-
tico Granado, para o tratamento da AHTIIMA R HRIN-
CIIIT« ASTNMATINA. O seu emprego n<« hora« mais 
aftliatas do accesso asthmatico garanto completo ali-
vio at<S o reatabeletimento. 

Para oa adultos, nma «ollier de «há de dnaa em 
d u u hora«; «rlaoçts, meia colher do chá trea vezes 
por dia. 

mu l to «upar lor ; r lval l iando-aa oom 

o 

Extrac to« fluldoa em fraaoos da 100 grammaa , de qua l idade 
os melhore« de procodenoiaa extrangelras a naolonae«. 

Drogas a produotos chlmlco», importados dlreotamenta de reputado« fabricantes da Btiropa, 
Amsr ioa ato. Agua« minerae« , vas i lhame«, frasooa e garrafaa de vidro, ba lança« , botioa« portatei* o 
outro« aooeasorioo pura phurmaoian o taboratorioa ; i ã o offerealdOB por preçoa ootado» «egundo o es-
tado do meroado a oom toda a loa.Uade, oomo «ampre prooada á 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - i a e 1 4 

RIO OC JANEIRO 

A' venda em todaa ai boas pharmaelai—Oepoiitarioi: Baruel A 0. 
N O T A Todo» oa produotoa « t o dUt lngu ldoa oom • l i o«««« m t raa n 

enoarnad» em oiraulo 991» 0« d l « e r w - G r a n a d o U 0 „ rua Pr imeiro 

irua raglatrada 

da M » < W n . IH. 
U M A W l ' R H l . A 

I®) a* • • 

N O V I D A D E S E M 

fazendas para reposteiros, 
tanefa8 e cortinas. Encar-
rega-se de ornamentação 
de casas. 
3 » :t0 P I t l iÇOB M O D I O O S 

Fazenda 
Vendo-ae uma denominada Jutú-

mirim, a 2 Icgnas da importaute 
aidade do Itupetininga, e 2 kilom. 
da estação de M^rro Alto—linha 
8oro«abana com 200 alqueires de 
terras bem divididas e de primeira 
qualidade, com 5 mil pés de café 
de 6 annoa, bem f >rma <os e terre 
nos a par para mais 50 mi l pés. 

Tem casa de morada boa, paiol 
' coberto de telhas, 10 casas para 
Aolonos, «obertas de telha« e mais 
6 «obertas do sapé. 

i Tem 40 alqueires de invernada, 
do «apé, muito bem ferhada de ara-
mo farpado e madeira de lei ; e 10 
alqueires do pasto fe«hado, 30 al-
queires de matta virgem «om ma-
deira de lei. 

Mnito boa agua entan«ada, qne 
pride tirar qaalqner macliiniamo. 
Um bom engenho da «anne, de 
«yllndro, «om alamldqne aperfei-
çoado, para 4 «argneiros, bomba« 
para garapa, agua encanada para o 
alambique e completo de vaailhame. 
Uma olaria «om 3 ranchos multo 
grande« a forno novo. Ilarro de 
primeira qualidade. Trea carros ar-
raiado*, nma «arroga oom arraio« e 
nm troly solido a elegante, «om 
arreio« para V animaea, tudo novo.1 

Trem de «Ma oomplelo para fa-
míl ia da Irato. • * 

Vende-ae por pre«o a «ondlçAaa 
multo raioavtia. 

ynani pretender dirija*ae 4 esta-
y«u de Morro Alto, ao «r João 
Carneiro da Oliveira l.ol.o, qne lhe 
forueeeia «ouduo«*o pare • feaeu« 
de, eelendo eneerrefado para • 
venda, en em H Panlo, A rna do 
HoMleaito, 4, CAM K- UelPA«.ine 
* 0, a-J 

acaft 3 r e reconstruir o prédio 
a« 5« o sb 

RUA Quinze de Novembro, 56 4 
SABOR 

ESMERO 
Tan alo u qualidade« que 

reeommendam o 

Café Loureiro 
O melhor dé 8 Pau lo Í9 

24-Roa loa» ,ilfmlo-24 

Anemia 
O Vinho Reconstituinte Qu in ium 

Phosphatado Hilva U m a . 
Preparado no Laboratorio Chi-

mi«o Pharmacentico Bilva L ima. 
rna doa Algibebes, 24—Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

Baruel A O. 

T mmn 
Bento A. de Menezes, en«arroga se 
de jaeur liquidações, mediante mo-
dioa co • misífio. Segue brovemento 
para as liohas Mogyana, Uul de M i 
naB e Triangulo Mineiio. 

Podem dar informações de sua 
pessôa oa srs. Wagner Carvalho A 
C„ David Fernandes A C., Teixeira 
Costa * C. e Antonio C da Costa 
Agniar . 

P ó i e ser procurado á rua José 
Bonifacio, 43. 3 —8 

Estabelecimento 
PABA 

Tratamento de Massages 
D E 

Thorsten Gnllbcrg 
£ 

M í d i n i Kerstin Thorbjoro Eulfberg 

Rua Florencio de Abren, 32. So-
brado. Tratam se doenças chroni-
ca«. Kupeciilidade em molettim de 
tenhorat, catarrhos chronieos, qoeda 
on prolapso do utero, dfirea na ro-
gi&o da bacia e cadeiras etc., pelo 
systema de massagem do professor 
Buoeo Thür.? Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1(2 huMs. 

Madame Gullberg, tem oonsullaa 
para senhoras da 1 1|2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se portnguez, ingler, alie-
m&o e sueco 

00-4« 3. fi' e sab. 

(Linien oinirrien-deiitaria 
J. 6. Mayer 

da Fonseca 
Formado pela Faculdade de 
Medtcina do Rio de Janeiro 

tem o seu consultorio á 

BUA D R . FALCÃO , 4 

A R T I G O S P A R A 

i a v o n 
Abat-jours etc. 

Receberam 

Modelbart & Sollack 

î Hronch ites 
J L a r y n g i t e s 

I í/ÍO 1.1FA LU VB-LMKNTii 

Rua S. Bento, 36 
27 4 I I 

C.iJnrrho? 
Conatipaçao ' 

V V ItÁ DOS PEJZA3 fc 

m a i n p o d e r o s o r e m e d i o o o a t r a a s 

M O L É S T I A S r o ( P E I T O 
J » A « / S ,  d e &**ntonge, Ü EM TODAS AS 1'HARMACI. 

ia 
M O T T A 

sarnas, eç-

3» e 6» 

D E 

J . A . D A 
Cura radicalmente i empigem, 

zemas, coceira e dartros. 
Preço do pote, 2$500. 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 

B A R U E L & C O M P. 
\EUXIRÊSTÕMÃCÂ. 

DE S A I Z D E C A R L O S I 
<'iarn ri>rta do !)S sohrc 100 lionnle» do I X o m a g o e dns Inli-stliios. mesmo | 

itcpriis dc25annns dc loffrirnonln. Cura as dòrcs do estomae», a a/.ia.os vnmiios 
I a prisão dc ventre, as diarrhcas, a l»j»<-n(. r io . as ulceras il„ 'cstorw.iKo c 
dyspepsias. C u r a a anemia, ajuda a dincstâo, alirc o appetito o touilka. I 

| Succosso maravilhoso Ph'• SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n"30. MABK10. 
Deposito : C " do D R O G A S do EFTADO de 8. PAULO. 

COMPANHIA ANTARCTIOA PAULISTA 
Avisa qne, a contar de I o de dezembro p. f. om deante, vondoirr 

gelo em aeun depositou, sómente da maneira segninto ; 

1 pedra inteira (4 pedaços] por rs. 3$000 
3l4 pedra (3 pedaços) por rs. Ü$'(K) 
l l 2 pedra (8 peila«on) por rs. 1IH00 
l l 4 pedra (1 pedaço) por rs. 1$OCO 

8. Panlo, 2i> de novembro de 189H. até .11... 

VENDA DE PASSAGENS 
A gerencia desta Companhia previne 

aue, para commodidade do publico, «e 
íkrá a venda de talde» de paisagem dia-
riamente no ponto do Largo do Rosario, 
das 10 horas da manh& As 4 da tarde, a 
oommeçar do dia A do corrente. 

S. Paulo, 4 

»U-8 

de desembro de 1808. 

Argemiro Sampalo, 
Oerente 
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— 

Pr* parado DO L o bo im l odo ch im l 
ao Pbaimaeentiaa H I I » L ima, n u 
do* A lg tbebu , M - l t a U a . 

DKPOH IT AR IOH 

B a r u e l & O . 

A:* mmmmammmmtmmm 

¥ ' p ' f d ama l a c o n h a d d a • d i a t rkbu l çào d « p r a m i o « pa l a 

M S H m a a l £ < ) • • ! ! > • , p o l i o o n a t a n t a m a n t a m l m o M a 

a ana I t a ^ u a c i a . o n g i a n d e « p r am i n a I 

Pa r a a t l aa ta r a va tdada , v a n d a m o a n o d l a 10 d a d a z « m > 

bro , o p r a m i o r ra lor d a 

Loteria da Capital Federal 

H . 9 0 8 1 
m l ò o p m 

A Q U I ! 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ! ! 
Rua do 

Commer-

c i o 

2 5 
Economia de tempo B dinheiro ! 

F1H a «U* principio, o L I V R A R I A 
LABrr v r.MT Arranjou bonltoe Block« do 
papel paoa nnrtM, rtondo ee cxtrabe, com fOd-
Udodo u prontos», ama nítida folha de papel 
para •r-crover. 

R' lne>t1mav«l o valor deste invento para 
quem «abe quanto ó deaairradaval proearar da 
reponto «ma Tolha de papel apropriada para 
qoalqrer recado, atém da economia da tempo 
qoe roMilta e do dnsjç. .*v> que ae poapa havendo 
lo«o a rafco o qne 4» procura. 

O «look o«»» rempro prompto e aarTt 
ao mesmo tempo de pasta. 

P R E Ç O 
•look de 100 fblhas de papel sa 4», 

pautado ou quadriculado.... 
Idem do 10") ditas, formato 8» 

t | ooo 

i|ooo 

Com fltrna commercial ou lndivldaftl, 
kada Block coitar* maia... 4$000 

á venda na 

Livraria UNIVERSAL 

Da 

L a e m m e r t & C . 

R u a do C o m m e r c i o , 25 

S. P A U L O 

6 - 3 

H E N R Y W H I T E 
Corretor dt- Fundos — Exeri* 
ptorio : A«wla<;à» Commer-
cial, Knlii, il. '. 

PR l'i'ST" H : 
A. Pinto Munira e Hilter 
Gilli ^ 

End' rt'to telegraphic«! : 

.WI I1TK. T,0 

E t o d a a dezena , c en t ana a apprcx lmaç f t c » , n o va lo r \S* 

tal d e 

5 3 : 8 8 0 $ 0 0 0 ! ! 

e j á foram p a g o i tras dec imoa a d i v a r s o i f reguesas qua occu l * 

ta n a u a u m e s . 

C h a m a m o s • a t t a n ç l o d o e n o s s o s f r s g u e -

z s s p a r a a s s a g u i a t a s l o t a r i a s : 

K m 2 Z , 2 1 o 2 4 d e d e z e m b r o 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a o r d i n á r i o 

Loter ia da Capita l Federal 
I m 2 2 d * d e z e m b r o 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P r e m i o m a i o r 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d © N o v e m b r o 2 - A 

Caixa do Correio, 6<8-S P A U L O 

V a ^ M T p w 'lflÒOÔDS 
__ laaaada M « Soo 

n í 
, 90 mil pto d* mm 

M U auto pmdaa la oito 
rol IM, a para o aagninta 
mil arroio*) exeellante « 
radia, ditaa para oolloai _ 
aaaptaaei lacar alta; a n a d a aban-
daalci d la ta d * Hatfada Mogjona 
daaa l a p u da bona eamlnhoei a o a 
a aolbaila do f á t u o aaoo, da bor 
rarha t cafl— Bóda dar roa amtoi, 

«nato da raferida faxendai aata a 
ntagam atado, da raeabar-aa «aa-
• á vista a a oatra a praao, po-

dando a aomprador faaar o jaga-
to eom o prodaeto da Meema 

faaanda; rua do Roaario, 16, a o a 
O r v a l h o A Pannain. 8—8 

r ~.. 

c a t a m « , n m m i m , b e s i des il 
P L E U R E S I A « 

r c u t o H A K , R Ó B E R Ç O A P M S 

; í>E G A V A C C i E l O D O F C P M l O 

l i . - , r -
\\ Cagsuiaa S e r a i s i s H ^ a s o l , M o M o 8 Btrcaüpt i l : 

rS 

win,»! dm oar • O U . JUR IIIWTÍR MIL IUM» ' 

J 

p , , • ...initia* I'. y ' 
- UtlM-ln;. 

eli.jrh..!••>- |..ia LUI.T 

r ^ B Ç a S ' 

, V L " ^ ü i i ã A R I Â 8 | í 

«̂['•LACROIX.TC t diíi:f.õl5iü-ii'E«u,P«ll 

« a 

t 

I 

O r j a m e f a r p a d o 

F A Ü E E C Ä N 

. • -s-ftri .. mtLummmam—bwwí — M W 

M A I ICA C A U K Ç À 1 T>K I S M O 

m l ü r t e e o m a i a b a r a t o p a r a c e r c a r 
••MBVb.s4.vaar-

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s I 

^ l A ^ E N C L E V E R & V . 

R a a d o C o m m e r c i o , & 

7.. 

I 

A K G H I T F C T I T R A . 

P A L A C I O 

Veii 'e-ïb n « l inli. pilifl . ic, re-
een emciit» <*• nr' • n l ü " e t rovido , j 
d e IO I IO I I H HIIHIF-IQUHIIU-nt« a p u r u ( 

aorf i .no do f> luilm 'le triio amónio. • ] 

Vondc-fl« t or 2' !':(i()0$, rom pre-
j u i z i dc «onto e mntoH contos. 

E s c r i p t o r i o S á 

3 - 3 li mi N. Hciiln, i:i 

I C H A B L E 

, 0 0 0 ! ) 0 

^ corado« Ht % 

D E F L U X O S , T O S S E , 

I N S O M N I A , 

C R I S E S N E R V O S A S 

m o p b E « ^ 

la icas! Píarciíclas^ 
m cnüfis. 

a r e e l o n a 
P r i v i l e g i a d a p o r - S S . M K . R R . d e H e s p a n h a 

I N D I S P E N S Á V E L A O T O U C A D O R 

S R S . 3 1 I X j i . - A . X 3 0 ' S a H E R N A M 

Est» antiga «reação da M A U \ V I L H 0 8 A AGUA DK BARCii .LUMA 
tem a nir.ior aeceitação em todus as «irtes de Europa e líep.ibiicnB 
Ameriüanaij. Cnra qaeiuiudurus, diirtliros, feriment-iH, Hurdn», rhuj?nR, 
rugttH. eHpinhao, panno», c ("dna aR prnpcõfiH da polle. 

Como UGUU do toilotte pfio niiii^rorti-N -IH HHIIM reBoltrtdod ; aí< I mu-
seu Í» refreH •» a «nt.ÍH niniituin-lo 111" J, alvura o lioll&za 6iicaiil.iil n-, 
fuzondn ,Vhi4i'P»R«cer a» « hcihIIUH, «íav. , piiiiiiun era gnr>>l ti-dt.r. UH 
doeuç..H «.iiiui.»'"tí. 

S â o O S S B Ü S R E S U L T A D O S 

...uii' de 18B.ri, em qne foi rpgjslra-

r '»níoi de <?(• 

[ GÜNORFLHE», FLORES BRANCAS,' 

PERDAS SEMINAES. 

I DEBILIDADE, ESGOTAMENTO, <u.j 

CITRATO He FMOCBiBliE, 
lOlll « t i» FlWB" 

e Drogtrlu. 

Gera em velas : 

Inferior a lSliOO o kllo para liquidar. 
Tendo angmentado a nossa orioção 

de abelhas, resolvemos só fabrioar 
veias de «êra pnra de qne temos 
grande sortimento. 30'2 

R o a F l o r e o c i o d e A b r e o , 1 

S a r a f a n a A C . 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 p h 

Grande e colossa* l o t e r i a d a Cap i ta l M a l 

a» , _ 
gnlf loa aorta, tam oatroa pri 
oonA>rma o p lano abaixo: 

ffinit » Mt» mho* ik Su 

denn» t a 0 

m WHACiO 

• . f l u i , 
B U I » 1 . 4. RITO 

IMMlM. 
J ^ . a n o » 

u.n « * .ifiT*»* : L. KIU 
« M M u a a l w i ) 

' <ri*a H A U Q O U 
toO»tr1 IDCIH-QUmrT 

'$, : i u M B A i m a o* 

da 

ri I« IM •-. l'l.r. " lit'Ml. ' 

I . <i.l ri ta O (!AC'Al>i)K. 

' ^ 111.0, HS : 

H e r r n a n n B u r e h a r d & C . 

B u a d e h . B e n t o , 4 8 — C a i s a do e o r r e i o , n . 9 3 

A>Tit;A < AS.l X«IT!IMASN (-. é 24) 

Voiirt i .no nm II rtiiB an '.|,riiB lo ARMATTINH08 « D"ROGA"RTAB 

E M P R E S A L U I Z MI1.0JVl-,&i'. 

Grande GumJ.a£iiiiã Italiana de Operas Uumicas e Operetas 
D E 

I t A P H A E L T O M B A 

H f f J E - T e r ç a - f e i r a , 13 dB d e z e m b r o de 1 8 9 8 - H O J E 

11- K 8 C I T A â X T B à O S D I S A B I A 

Tenclo si-lo graacte o BUJCÚSBO será mais uma vez representada 
a zarzuela em 3 actos e 0 quadro«, do mne^tro C H A P I 

P í l u l a s 
Purgativas e depurativas 

DU 

M l . A L L A H 

fit* auutiH de Huccessos oon-
tinnados t6m provado que es 
laB pilnlas possuem uma vanta-
gem especial sobre todos os tem-
peramentos e é um depurativo 
infallivol ; por consequência as 
moléstias as mais invetoradas 
pedem ao seu emprego judicio-
so, e pode-se chamal-as com to-

da a razão 

r e g e n e r a d o r 

s a n g u e 

d o 

Q U E R A B I 
T o m a p a r t e « o t f a a C o m p a n h i » ' *] 

AVlhO— Hendo mnito giaiidn • «pertorio «I» I.'onipuiiliH, nenbpuia 
p f f u IKIII repntidk na in do mui. vrz, por n nlor exit" q'H < Menlia. 

NOTA A- eiim iiinipudiui sii a&n ruxpetladKi »té an n.'jii'dia, 
ex*' C"1' ''o l"Hs< a algiiwa. 

P r e ç o s d o c o s t u m e 

I H btlIiotuH a voiwla, a lé un fi hnran ria tardu, no • •or iptor lo do 
,B« l . 'lo ils H Pau ln i depni» nu btll iatvriii do tbnatro, 

A'b 8 e h s . c m p o a t o 
l>«pi<ii> rln M*iiHiiti< uln ImvarA hirnii . p u » h du» iu> Hnliaa 

B r e v e m e n t e : 

0 V 1 N D E U 0 U D E P A & 3 A R 0 S , D ' A R T A G R A N 0 0 o i 

t r è s m o s q u e t a u r o k o o V e l h o d o rnootootao 

O seu nso não exige nom cau-
tela uem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tem1 o, sem 
mudar de modo algum os eostn 
mos ordinário» da Tida. 3a8 

Depositários geraes : 

B a r u e l & 3 . 
X, R u a Direi ta-Lar go da Se, 2 

S . P A U L O 

DEUNGKENJER ^ 

IJ^ HA K IH i 
rio </• uma iam* *.w/crui a £ \ 
ooiru«m '/fícâolt sari» Çj» 

BRONC M ITES •!>»'«• INFLUENZA 

t a. l.iujpni du MU i t» u » (uu 
«em oiuo, uiorptiln . nem eo 

, ueiuu, nfto reoulUdof com 
i>uLluu>exltoo»uni!rkni;* . 

anurliL-.iaiiiiaileeuuüo .o 
( lOlItatOJl ítUiWlj^ -

" A D V O G A D O S 

Drs. Bento Barata Ribefro 
r e 

A u t o F o r t t t 
mudaram a MU aaeriptorio para a 

R O A D O U T A 11 i s . « 

Leiam os preços 
Roupas para menino« de 1 

até 1U annos, i om paietot 
a aaloa aarta — Cada pa-
relho « 000 

Ezaelentes roupas de dia-
gonal para meninos a. . 8S000 

Roupaa da casimira, para 
menino* 8S900 

Ronpas de ifida para meni 
noa 18S001 

Ronpa i 4 marinheira de >a 
aimira para meninos a 19$00() 

Lindas rovpaabranta : á ma-
rinheira para meninoa a 8$000 

Superiores roupas de diago-
nal a marinheira para me-
ninos a 101000 

Bonitas ronpas de brim ga-
rantido para meninos a 6)000 

Finireimas ronpas amerisa-
nas á marinheira para 
meninos a 15$000 

Linda» roupas & marinhei-
ra—de plianU ia. , . . 8$0C0 

Tern' s com paietot, calfa 
longa e eollete, de brins 
firmes e garantidos, para 
m ' nioo» de 6 até l õ an-
ti' - » iiS, »$000 e lÍJÜOtJ 

1 dúzia de m i»« unij.ri-
das, de aOr para divnrsas 
id.-.ie pi r . . . . »$000 

Fn. iões francezur de cor-

cfto, râre» li-»»», metro . 1$00<) 
F nissimas perfumarias in-

g, z.H 8$00(l 
Casimiras de is e »Igodfto, 

com 1,30 de largura » . 4?C00 
Legitimas casimiras do R io 

Grande, metro . . . . 8$<X,0 
Suspensórios para homens, 

mnito superiores, um. . 2$G00 
Fimsfimi.s bonets brancos 

on de <6r p" meninos de '2$ a 13$ 
Fianellas de algod&o muito 

en*Jrpad>», metro . . . 800 
('»ixinhas d» elentro-prate 

pura presentes, uma . . 1$IH)0 
Superiores essovas para 

unhas. . . . . . . . £00 

D e todos estes artigos se enson 
t r i grande o eollosal sortimento na 
Kinidav-A'1 da IMPORTADORA—Rua 

Direita, 0 A. 

Na forma dc Bannos anteriores,esta 
importante liqnidsçfio termina impre 
terivelmente no dia 31 do «orrente* 

Só até esta data sustentamos tão. 
extraordinaria e admiravel barateza. 

Tudo está em franca exposição, 
com os «onipotentes preços mar«U' 
drs A vista de todoB 

Attende-se com promptidão a pe 
didos para o interior. 

Env ia se G R A T I S prospeotos pa 
ra qualquer localidade. 

Vendas a varejo, e por atacado 
com desconto. 

Não se ddn nmostras 15—1 

A I m p o r t a d o r a 

RUA DIREITA, 8-A-S. PAULO 

a 

* 
a 
a 
t 
• 

» • * 
* * 

a 
> 

Bernardo 
D E 

M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
Residencia: rua dos 

Gnayanazes, 120 

Consulto rio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

P L A N O N . 

P R I M E I R O S O R T E I O 

1 Premio de j 
da 
da 
da aKMOa 
de 1:000$ . • • 
para a dezena dc 1° pramio 

a 8 :000 
para a dezena do Vo premio 

a 1:000$ 
para a d-ama do 8° premio 

• 1:000$ 
pata app do 1® premio 

a 2:000$ 
para app do 2° premio 

a 1:000$ . . 
para app. do 8° pramio 

a 1:000$ 

49 pramio* no total do 

n0:000$000 
1():000$000 
r . :000*000 
H:000»0()0 

lft 0 0 0 $ 0 0 0 

14:000$000 

7 :000$000 

7 :000»000 

4 :000$000 

a o o o í o o o 

3OOOÍOOO 

124:0001000 

5 0 — 1 . 

S E G U N D O S O R T E I O 

Pramio da 
Am . . 

- S . . . . . 
" d a 3 000 « 

„ da 1:608$ . • 
„ para a ilaaena do 1" premio 

a 2:0001 
para a rteaaaa do 2" premio 

a 1:000$ 
pare a deiaoa do .1° pramio 

a 1:000$ 
„ para app. do 1° premio 

a 3:000$ 
„ para app. do 3" premio 

a 1:0001 
„ para app. do 3° premio 

a 1 0 0 0 $ 

J U ) 0 0 0 $ 0 0 0 
20:000aOOO 
10:000*000 
, 0 ;000$000 
37 0 0 0 $ 0 0 0 

14:0009000 

7 :000$000 

7 :000$000 

4:000f 0 0 0 

3 :000$000 

2 OOOÍOOO 

63 premio« no total de 30a:000$000 

T E R C E I R O S O R T E I O 

i 
i 
1 
1 

l o 
34 
7 
7 
7 
1 
2 
3 
2 
2 

600 

premio da 
de 
de . . . . « * • . 
de 
de V:000$000 
de l : f i00$000 
para a dezena do 1° pramio a 3:000$ 

„ do 2° premio a 1:000$ 
„ do 3" premio a 1:000$ 
„ do 4° premio a 1:000$ 

para as approximafiões do 1« premio a 
„ do 2° premio a 
„ do a» premio * 
„ do 4° premie a 1:000$. 

para o final do I o premio a 6 0 0 $ 0 0 0 

2:600*. 
I : f i00$. 
1:000*. 

1.000.00(>$<>00 
40<00*.IK*I 

20 oooaooo 
IO:IXKI»(i;(l 

20:001 i*iHK) 

36KK»$»)00 
láOonÉooo 
7:000$00l 
i :000$' H)0 
7.00 $tXIU 

i-matm 
:WK) $<XKI 

2:000$0(0 
2.tiOO$OW) 

300:(X)0$000 

1.473: 

approximate« ni 

O0$.00 

io ter io direito ao 
674 prémios no total de 

N.B.—Os bilhete« contemplado« eom os premies maiores • suas 

premio das reapeetivas dezenas. 

Chamamos a att«nçüo do reapeitavel publ ioo desta Cap i t a l e do In tor ior para esta lmpor tan t l s 

a lma loteria, o ajo- bllhotoa devam ser oomprados do preferenoia na A C J E N C I A G E R A L de 

G R I M O N I A C O B Í i H O 
Roo 15 de Rovembro, 2-A—Ooiza 518 

que sendo agentes gernea e representantes da Companh i a de Loterias Nacionnes 
deaejam que a sua caBa seja confundido com outras que se i n t i t u l am Agenc ia» . 

do Bras i l n&o 
(12 

} » « » w « m i a » $ H I » * « » * > « I * « » * * » B > » M * > » » » * > > $ $ 

BÉCVôiiiaS âmi r ieaââ l l 

Deposito permanente em S. Paulo : 

L I O N C O 3 M E I P . Ï 
n u a a o Commerc io , 3 '12) 

BEDlf_ZlßOS PREÇOS RE&UZIDOS 
• C O » . . . : : t t • . • : > ' H ' ; j ; » l , | l ( l í , < J « l i í « S * > * * t t « 

Product«» íiir̂ i-nnaesteiH o ^ i i S l ! ^ 8 
PBKPAKADOB M I O « o » COL] ECT A. LIA L Í/NKCA 
Ex-gerente e snccesMir de Eng imo Marqdo de Hol landa & Comp. 

ELIXIE SALSA ('A-IOBA E ioduraf, pode-OBO depurativo do 
sangue, effiaaz e en«r<r>co no tratamento da alio. ções syphilitieas e 
rheumaticas. 

XABOI'E PEITOKAl. Kl OKICM IIK AhOKIIlA, ANOICll E MUTAMBA, emprega 
do com bons resultado» na» molestius das viae»|iiratorias catarrho pui-
monar bronchi to •> aguda» ou cUioiii< as, bemoii res, broncorrliéa, coqu«-
luche, asthma incijiiente, e t«iv,»o nocturna ijptjsz. 

Todos estes productot, oiiidndosainente rtinapnlados, sfto acompa-
nhados de guia, qno osclarem- a o CHMÍIUMIIR-I ínol^Htian jiara a» 
quaes Hão applioadoa, c-oui in-1 ••• .. uh» dóneu para toda» a» edudo. 

Deposito em S. Paulo: BABCEL Í (.'"M>-

N 1 . H , T 3 7 i D I R E I T A . I T . 1 

O 

SAINT 
Vinno fortificante, digestivo, tonaico, reconst; 

(ANTE) 

segundo a verdadeira formula do 
dr. Silva L ima ; é empregado 
om feliz resultado nas seguintee 

affecv'ôe» : 
TOSSE , 

C A T A R R H O 
o HON i HITI5, 

A t m i M A . 

T O S S E ( "ONVÜLSA , 
I N F L U E N Z A . 

PNEUMONIA , 
TU B E R C U L 0 8 E , 

I N S O M N I A , 
N E V R A L G I A 

PALPITAÇÕ123 NERVOSAS . e eiu 
to.los os CIIMI» i-m qne •e preciso 
de um calmante agrartsvel, p rompt 
e f guro. 

RIFP SIT m o » 

B A R U E L & C O K Ü P . 

r t l ^ T i m i i t r > cuinte, de sabor excellente, ma is efficaz para áte 
! ã \ T i n H â S pessoas debil itadas do que os ferruginosos e 
M M * J I M|1||0|«J quinas. Conservado pelo methodo Pasteur 

Heceitado nas Moléstias do estomago, Chio oae 
Anemia, Convalescencia^T este Vinho é renom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovei*e 
mulheres 3 ás crianças. 

GM T O I L A S A S BOA.S F H A N U A C Í A S 

• an V IN lio 9AINV-H<**»H A i u . à rlrtai. >raa> 

, i W , ,. 
O que ha de superior, chegaram 

em grat.de qnanttdade, á Casa de 
Paulo Joné da Co»ta. 

Una da Quitanda n. H. (até 24 

Brände liquidação 
J. BUCGOLO 

Vende a preço baratíssi-
mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas protás e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para moilas 
de carroças o para ferra-
menta; grande qoantídade 
de cobre, folha flandres,zin-
co, estanho, etc. 

Objectos para goz o agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados o cone-
xões, caixas, pias poro cozi-
nha, mletorlos, torneiras, 
registro*, bolas o Rulls aocessorÍQs. 

Tudo. se vende para ü-
oal liquidação deste ramo 
de negoMo. iW a 

RU 1PIKAMGA,71—S* PAULO 

Polvilho « ntí^epiico da ik(j»ilâo 

Schaum^nn & MHfcânér 
Approvado pela Junta de Hygione e o melhor remedio «outra a 

ASSADTÜEA DAS CRIANÇAS 
a», eocoriaçíie . a ••> sai ura dos pés, em consequência fio suor 
abundante, a frieiri, iw qiieiniiiiVuias e muitas affeeçôoe da po]-

só* si- torna ma cia e resistente, 
ktl TODAS A A PUA 1'MAC IAS I DBOO ABIAS 

H." e dum 

X 

le, qne pelo. se i 
A v b h o a ( 

X J O C X X X X » : X X X X X X X ^ k ^ a 

Polvilho super ior 
em saccos, ervilhas novas, favas e 

amondoims, receberam de Porto âlogro, 
grande partioa, 
f ò i o C r i a n ç a 4 C m 

R U A 19E M A K t O . 4 9 

Hi'in^nrjr-^niläraerikanischt 

SERVIÇO SEMANAL 

entre Santos o H a m b u r g o eorr. OB 
eaiiis polo K io de Jane iro , B a h i t 
I i isbAa e Rnt.terdan. 

Vapore» espci-adns : I tuparka, An-
tonina, 1'aliigiiiiia e J.io, 

o. v . r o B 

Itapariea 
»«liirá no dis® 1" dó lorreuto para o 

R I O DF. JANF . I bO 
H A I I I ^ 

L IHBOA 
E H A M B U R G O 

Todo« os vapores são de oon«-
trucção moderna , tendo melhora-
mentos liecesbarloa psra faci l i tar 
aos srs. passageiros toda a com-
modidade. 

Preço da passagem de 3" cias 
se para L I H B O A , 

160$000 
Recebem paaaageiros para as 

i lhaa doa Açârea e Mndeiraa. 

UTKBPOO I . . IIK Ahl I. 

And River Plate Steamers 

UNHA LAMPORT 4 HSU 
Ima para NoY.i 

YORK i Boffirii, < ulrrldf i , (iallHi 

lierai Uta a WordaaarlU. 

O F A Q O K T E 

Coleridge 
Sahir* no dia li ' do «orrant« i «r, 

B a h i a . Pe rnambuco « 

N o v a - Y o r k 

Esta paquete pmpor t iona aos p u 
aagairos todo o aonínrto neauMano 
e tom a bordo medico e «r in l . 
viagom mais rápida que via Iii|i* 
terra a «em oa inconvenientes de 
baldeação. 

Roaebam-ae paasagai-os de 1.« e 

Para aargs, «om o corrector 

W . R . M o . N í v e n 

Itna Primeiro de Março, 60. 

Para passagens e maia informa-

ç6ea, «om o« agentes 

Norton Megaw &C. Lu 

R u i I ' de M a r ç o , 5 8 - R i o de Janeiro 

KO—H 

I ura^HHi^, n» i (. [.i i f t i v r t o ' t i j 

1,1» •.. Ú.. I l l , 

t . «áotlUhldU à 
Bno do Quitanda, IS 

V AJ4 J JAR 

P A C I F I C STEAM 

Navigation Company 

o PAQI'RTB INOLIR 

I B É R I A 
esperado do Sa l no dia Ï0 de de 

zembro, sabirá para 

L I S B O A 

V I G O 

C O R U N N A 

L A P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 

4vpol i d» lndispeusbiel demora. 
i i v » passageiros d« p t i o • ,»u 

gnnda « tufteira . iarsa 

o KAUÜITI n u r . a a 

O r o p e s a 
Esperado da Ku opa no di* V'! le 

dez. íübro, oabfrj pa-a 

H O N T E V I O E O 

rCNTi AltISSAi 
F, VA1.1 'AHi l « ' 

t puis la Indispensável d e m o « 

patjueic r-.*wLc paaaa^is 

l e p. i i a j i ta , t i g ' . u J a e i t i - u . . . . • 
e ü iilO .Art iVa * 

Víi hi. de mu»», lornn-ido , . t 
kvti puAbageuoE de todas a» «•-*, . 

Os paquetes desta linha H*. 
a i n ad w a lui o ie .u i- . . 

outrât 
Liu I -Il . O . ; 

•.açfai- loir 
. Uo 
t infoT.açC 

wox, «&<:. , uvn,.'. 
Kim do Kii-iiirlo, Ht - s l'uni" 

LA YELOGE 
•AViCAZeOME fTÃl.íÂKfi 

O V A P O R 

Cittá di frilano 
Partira de Sanion i o di» Iii de 

dezembro paru R I O D12 JA.VEIIiO | 

Gênova 
e NTapoles 

O V A P O R 

f a t t e o Bruzzo 
Pdrt irá do S'>nlos r.o J i » IH da 

d t z ni l i .o dir ) ta m u ; LO paia 

M O N T E V I D E O 

B U E N O S - A Y U t S o 

K O S A R I O D E SANTA IE j 

O V A P O R 

S A I T O I A 
I V i t u á do R i o de Janeiro uo dl» 

V2 de desmembro direatamenie par» 

G ê n o v a e N a p u i e s 

E M B A R G U E 

a «ompanbia Iwrnasc .oiiautsa 
cr»'.uita par* borde auf nr-'. r-w 
veiros ti anai baguteus 

Vendem «o paesagcnii pai» AS r ! l 

íptea ' i â n â m r?« Italin eiaM? "ir 
»er em oj.é»!i 

» 1 Í K » L.Í CFAti. iDA —Cfe ti''-

«es da «ompenbio «La Telore- .et 
dem passagens de -9.* «lasse, d u> 
nova on Hapoles, para Peruam tt"> 
Bahi», Vittoria, R io de Janen. 
Santos, a frt. lOO. 

Tendo a Companhia «La Vi to.» 
deaidiúo qne do me i de ontub r," 
e u deanie, além dos sene pinjimi»1 

Oh Unba do Lrasil, tuaartu t i i.'-'-
de Jaseir-. lauto tu, idu di '- iuch 
i> R i o da Pr«r», f i r o n» " l* 'r 

Rio da Prau. • Gonov», on « " " 
crandoapaqnt-'en <b.ivoiA> e " " i ! ' 
Aí«Pai«;/• Os agentes da Comr* 
nbta «I- î Vijl.i -o. ve ider i paHsajtó 
de »amerii i dls ' innti pruroirx t * 
gnnda « Iwie» de ida o v i':., •«* 
• battmemii de *m<e por ">«»«• 
o praai d* ntn annr . 

Para l-.tu, pan-t^eiis c o.at« »«•«* 

Liaçi) a - .,«. i» 

SÜHImúT & íhuòl 
R n di tassirc is , 17-S. Paula 


